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Coletivos à Barra têm novos horáriosJaraguá entrará' no

Projeto Cura COßselhoilaprova '.
a Carta­

.

Consulta:�· Administração
, ..

ras; nes' demais dias, às
6h30minl -' 7h - 7h30min -

6h - 8h30min - 10h· 11h20
min e 12 horas.

-. Respondendo! a soli�i-·
ta:ção da Câmara de Ve­
readores de Jaraguá do
Sul, sobre cojocaçãc de
mais linhas de coletivos
em determinados horários
do dia, linha Centro-Barra

, do Rio Cerro e vlce-ver­
sa, a direção da Viação,
Canarinho, que mantêm a

concessão de transporte
de p�ssageiros nos ith1e-

-, rários urbanos e interur­
banos do município, in­
formou que aos sábados,
CI empresa tem a dlsposl­
ção dos usuários es se­

guintes horârles: 6h30min
7h - 7h30min '- 8h30min -

10h - 11h20min e 12 ho-'

t- ;':lli,l!l'l�'�,'��II
contro a séri.e de proble­
mas que Jaraguãão Sul
apresenta no setor onde o
projeto atua. O agente' re­
'passador de recursos do
Projeto Cura é o Badesc.

Ao explanar os entra­
ves e problemas existen­
tes na construção das ca­
sas' populares da Cohab
em Jaraguá do Sul e a re­
lutância do jaraguaense
em ade'rir ao sistema face
as p.equenas dimensões
de cada moradia, o Pre­
feito Victor Bauer, quinta­
-feira, dia 29, no auditó­
do daAssroo,iação Comer­
ciai, revelou que durante
a' reunião semana passa:'
da na Capital do Estadtl
,sobre o P,GI, apresentara
projeto para construção
de mil casas nOI municí­
pio, para suprir a carên­
cia existente.

Por outro lado, a Cana­
rinhO! acrescenta ainda
que os horärtoe de 11 h
15 e 12h aos sábados" e,

, 8 - 11 ·e 11h3Qmin nos de­
mais dias, foram suprimi­
dos pelos de 11h20min e

11 h55min aos sábados, e,
8h30min e 11 h20min nos

_

demais dias e que o horä-
. rio das 18h30min, confor-
me o solicitado pela Câ­
mara, entrou em. vigor
desde 1.° de junho último',
domingo.

Fed/eral para o parecer
final.

através de sua repre­
sentatividade se mani­
festou a respeito ..

A excelente notícia foi
trensmltlda p,eila própria
diretora dial Fundação,
Carla Schreiner, adian­
tanco que o próximo
passo a ser dado será a

apresentação do Proje­
to de Çurso (número de
proíessores espaço, fí':'
sico, etc.) que também-
581 á apresentado ª,O
Conselho Estadual de
Educação. Após" o pro­
cesso irá ao Conselho

Após incessantes rei­
vindicações e meses de
espera; OI egrégio Con­
selho Estadual de Edu­
cação, vem ,q� aprovar,
dia 26 de maio, a Carta­
-Consulta, aprovando a

implantação em Ja�a­
guá do Sul do Curso de
Administração de Em­
presas, pleiteado pela
Fundação Educacional
Re,gilonal

'

Jaraouaense
(Feri)

.

e Lideranças do
Município, determinante
die objetivos buscados
e auscultados -iunto à
'própria população que,

Quanto ao início do
.funclonarnento diOI Cur­
so de Adrninlstração de
Empresas, não Siel pode
precisar, pois que tudo
depende da agilização
.corn que os Conselhos
Federa! e Estadual
dêem seus pareceres, J::
provável - no terreno
das hipóteses: -' que
inicie no segundo, Sf9t­
mestre . de 81 ou em
1982.

.

I

CASAS POPULARES

A "novela" das casas
populares da Cohãb que
o Prefeito de Jaraguá do
Sul "não põe muita fé, a­
chando difícil a venda do
imóvel por não �s� adap­
tar ao, ",modus-vivendi"
do jar:a:guale'nse", foi con­
tada em "capítulos" des­
de a "gestã'o passada".
Quanto as 150 casas a­
tualmente em construção
disse OI. Prefeito que quan�
do da o'portunidad'e da a­
bertura de inscrições, on­
de a Prefeitura, à pedido,
serviu ,de lntermedtäría,
mesmo a contra-gosto,
um total de 132" pessoas.
inscreveram-se, das'quaís
50 nâo tinham as condi­
ções minimas de inscre­
verem-se e agora, inicia­
das as obras, a vencedo­
ra da concorrência, a A.
Gonzaga, de Floriitnópo-

, lis, soIicitblJ 1'e'Sé1Ub do '

,

C!Ontrato, devendo . outra
empresa assumir. Porém,
disse Victor, uma empre­
sa interessou-se na eon-.
clusão dos trabalhos, des­
de que as outras 150 ca­
sas previstas para o· mu­
nicípio sejam executadas
por ela.

'

Uma outra informação
de fonte não lig�da a mu�

,

nicipalidade dão c.onta de
,que, a A. Gonzaga tendo

, resçindido' COlntrato, com
a .Cohab/SC, dentro das
próximas semanas será
contlecida a nova em'pre­
sa que virá dar cabo aos
,trabalhos semi-acabados
Ida construtora florianopo­
titana, na estrada velha
que demanda ã Nereu Ra­
mos.

finidas questões relacio­
nadas a Exposição.

A Sociedade Jaragua­
, ,enSie de Canaricultura e

Ornitologia, irá promover
durante !OS� próximos dias Em contacto com a re-

21 'e 22 do corrente, a Ia. portagem, o presid'ente. da
Exposição Regional de : SJCO garantiu que somen

Oanárlos, tendo por local te poderão expor aqueles
a antiga agência do Bra- que participarem d.a�reu-
desce, ao lado do Olne nião do dia 11' próximo,
Jiaraguá. Porém, para que às 19h30min. Há muita

Ital aconteçae surta o es,.. novidade "nessa recém-
perado, o presldenta da -fundada Sociedade e, 0-

, Sociedade, Nélson Sarg ficiosamente tomou-Se co-
(Zinho), está convocando nhecimento die que no

os-associados para parti-
I

próximo. a�o, Jarag.u� do
sas Econômicas, este aln- , v.;;�:;:;:a:i;:;lam:ll.�ji...".�l41i1it';....",••���_.���.�..��tia lftit,.�o offc��" ,

, .pröxlmo dia 11, quarta- I
nível éstadual, reunin o

��nte peliOl Governo Fede.
- Jaraguá tem seu. -felra, 'na Assoclação ce- vários espédmes de pás-

rnerclal, quando serão are- Isanos.

PX 'Clube í'
.

Grande número de novas moridias

. No enfanto, reíateu, em
s i n t e s e entendimentos
que mantivera no dia an­
terior em nossa cidade
com o Dr. Rúbio, do BNH
de Curitiba, tratando de
.detalhes preliminares a­
cerca ,do Projeto Cura
que pretende inb'oduzif

! nö município. Acrescen­
tou Victor Bauer que, jun­
tamente com o Dr. Rúbio,
percorreram algumas re­

giões do municipio', den­
tre as quaiS' NOva Brasi-

.

lia, Rua JoinviUe, Vila La­
lau entre outras mais ca­

rentes, para verificação'
dos locais para implanta-'
ção do "Cura" (esgotos
sanitários e demais obras
de .inf�a·estrutura), - que
,fatalmente irá ocórrer,
garantiu.

cllidades para aquisição
da casa própria, não. em

f núcleo, lnctusíve. Ele é
destinado a pessoas que
recebem renda Inferior a
25 UPCs - cerca de Cr$
13.666,00. Outros detalhes
a Agência Local da CEF
tem condições de fornecer
aos Interessados.

Habitação: CEF mostra
novos planos' de
financiamento

Foram reveladas dia 29 I
úI�imOr-efl'l :tlaf'!l!gtJ'é·ctà etH­
'Os nlOIVOS planos de finan­
ciamento. dá Caixa Econô-

,

mica Federal para o slste­
·

ma! habitacional. As infor- Através do primeiro promações foram dados pelo' grama a empresa poderá·

gerente geral daquele ór- construlr casas para morragã0..t Sigfrido Francisco dlas e repassá-Ias a seusCarlos Giardino Graziano' empregados que assumi-'em palestra pl1ofe1rida � .

rão as prestações referen-.empresários jaragua'enses tes ao financiamento con-na ASSOCiação' Comercial cedido pela CEF.e IndUstrial de Jaraguá do
,

Sul. A exemplo do que O segundo programa éexpôs em outras Cidades;, destinado ao financiamen-
· Sigfrido disse que os no- t'O de infra- estrutuna urba-vos planos vêm em bene- na; terraplenagem, insta-frcio das classes d!e me-
nor poder aquisitivo. São· lação de rede de água, de

luz, esgoto, água pluviais,eles: o �ro�emp - Progra'- e, de pavimentação. Atrama �abltac:lOnal Empre!s.a;' 'vés do terceiro programaProareas e Programa Ca- 'a CEF oferece maiores fa-

Como uma sociedade ci­
vil sem fins lucrativos, de
caráter sóc,io-científioo-e,..
ducacio,nal e filantrópico,
Jaraguá de Sul conta des­
de 23 de maio C'OIm o seu
PX Clube, do Serviço Rá­
dio db Cidadão, regula­
mentado 'pelo Dentei, já
tendo inclusive publicado
no Diário Oficial do Esta­
do, o extrato, dias estatu­
tos sociai,s. Com objeti­
vos definidos" o PX Clube
die Jaraguá do Sul. tem 0'0-

f

mo sócios-fundadores Ân­
gelo Pi!azera Júnior, Os�
mar Schwalbe, Gert 'Jans­
sen, Airton A. de! Mello,
Egon Sch!11idt, Cláudio
BIosfeld, TeG>doro Rogério
dos Santos e Leopoldo
Janssen.

'

além de 10 casas por dia.
Até o próprio Prefeito) im- ,

pressionou-se peto ritmo
das novas

.

cons.truções
dizendo que "ninguém se­

gura mais esse- ,Jaraguá"
.

e mencionandd, também,
.

recente visita que 'fizera
juntamente com o Dr. Rú­

bio, do BNH de Curitiba,
em vários bairro:s perifé­
'rícos, tratando de deta­
lhes preliminares acerca

da: implantação do Proje­
to Cura, onde o próprio
impressionou-se pelo nú­
mero de "telhados novos"
que avistam-se por toda ä
cidade�

-

o Chefe do Executivo
Municipal comentando
com a reportagem o rit-,
mo' impressionante de no­

vas moradias em Jarar
do Sul, afirmou tacita­
mente que em, 1979, a'
média diária foi superior 'a
três ê, ilustrando a 8fh'­
mativa, a�rescenta que,
em apenas. três dias (25,
26 e 271maio), quando e's­
tivera aus�nte da cidade,
deram entrada em seu ga­
binete nadia menos de
que 31 requerimen,tos so­

licitando' licença p a ria
construção dei novas ca­

sas, o que dá uma' média

Outro talar que não po­
de ser de,s'prezado, a bu­
rocracia. Segundo Bauer,
p.lra ê! legalização, dos do.
currentos, para passagem
na .. várias etapas do pro­
jeto, serão. necessári'os a­

proximadamente dezoito
meses, pelos informes' que
recebera, mas qüe seirão
superados, haja vista ser
viVa: a intenção de ãderir
ao "Cura" que virá de an-

Jaraguá
elevado

4a.

poderá .. ser

comarca 'de
Amvali: 1,2 'bilhões. nos

pr�jetos ao
\

PCI
daFestivallo.a

,

.., .

entranCla, Música SertanejaUm dos fatores qu� mo-
'. tivou a fundação' do, PX'
Clube, foi a Equi-PX (e­
quipe formada el}{clusiva­
mente por PXs) have'r
vencido a recente Ginca­
na promovida pelo! Colé"
gio São Luís, p:artindo-s:e
dàr, de uma' id;éia antiga.,
a fundar. o clube' e que no

domingo último', seus inte­
grantes reuniram-se em

confraternização, objeti­
vando. a· ,aproximação·,
principalmente.

O PX Clube de Jara!guá
do Sul que dará preciosa
colaboração' no próxímo
dia 14, durante a campa­
nha de vacinação contra
a paralisila' infantil, com
seus postos volantes, tem
a segui!11e dire,toria: Pre�,
sidente - Angelo Piaz'e­
ra Júnio,r, Vice-Pres,iden­
te - Qsmar Schwalbe',
Secretário Geral - Gert
Jan'ss:en, Diretor de Finan­
ças - Airton A de Mello,
'Diretor da Comunicações
- Cláudi� Slosfeld, Di­
retor. Técnico .,- Egon'
Schmidt e Direto·r S'ocial
- Teodor;o RogériO dos
Santos.

.Os seis prefeitos da mi­
crorregiã'o do Vale do Ita­
pocu, 'partic'ipa.ram nos
dias 26 e 27 dé mai�, em
FlorianópoUs" 'átendendo a

convocaçã:Oi da- coordena­
ção do Planejamento Glo­
bal Integrado, de· reunião
dê compatibiliza'ção da
programação, juntame.,te
.COm os grupos I setoriais,
para combinar e ajustar a
proposta de trabalho para
o exercício seguinte, na

continuidade do s�tor ad­
ministrativo dos municí­
pios..

Durante eses dias, se­
gundo o' secretário-éxe­
cutivo da Associação. dos
MuniCípios do Vale do Ita­
pocu, Aldo Romeo Pa'sold
os prefeitos da Amvali a�
',?resenltaram projetos nas
areas prioritárias da'edu­
cação, transporte, social
e reforma' admin,istrativa
superior a 1 bil�ãó e 200 "

milhões
, ,dei "Clruz�iros

muito:s deles de compe�
tência exclusiva dos G'o­
vemos' 'Federal ,e Es,ta­
dual, sem interferência do '

. Municipar" para atendi­
mento a curto e médio
prazo (8'1 e 82), após via­
bilizadiOi o

/

atendimento
dos pedidos solicífa<los.
Os projetos a'gora trami­
tam nos setores compe­
tentes, para estudos.

I

I

Numa promJo1ção dos
nossos companheiros da
.Rádio Jaraguá e com a

coordenação do rádio-re�
pórter Eliseo Ubiratan Ta­
jes, acontecerá no próxi­
mo dia 14, a partir das 20
horas, no Ginásio de Es­
portes Artur Müller, o 1.°
Festival da Música SeTta·
neja do Vale do Itapocu.

Segundo o Eliseo, ha­
verá distribuição de valiq-

sos brindes para e ,audi':
tório e as dupla!s e trios
sertaneJos do Vale dlol Ita­
pocu estarão disputando
prêmios, além ao tftulo de
"Os Melhores ca Região"
através d(3 uma Comissão
Julgadora que' escolherá
"quem é quem" dia! músi­
ca sertaneja ê!:Ia micrOrre­
gião. O cQ!nvite está lan"
çado aos amantes des$e

I gênero musical, muito
, nosso, muito brasileliro.

.

Prosseguem os traba­
lhos 'que objetivám ele-

.

var Jaraguá do Sul para
4a. Entrância e conse-­

guir mais uma Vara pa­
ra para o desentrave
dos serviÇ!Os forenses.
Assim é que uma comis­
são formada pelo Dr.
Hamilton Plínio Alve,s.,
DO. Juiz de Direito, pe­
lo Dr. José Alberto Slar­
bosa,DD. Promotor PÚ-'
blioo e pellO! Corpo de
Advogados <;ia Comarca,
deverá em menos de 15
dias ir à. Capital do Es­
tado, em comitiva, para
tratar do assunto com a

Presidênciia do Egrégio·
Tribunal die Justiça, de..
vendo ha,ver, depois,
uma solenidade em Ja­
raguá dlO' Sul e entrega
de memorial àquele Pre­
sidente. Crêem que o

Desembargador· EucIY..:�'
des de CerqUeira Cintra,

f se seMibilize e ordene a

levação da Comarca e

criação de upla nova

Vara, haja . vista a co..

marca pelo' volume de
processos comporta per
feitamente solicitaçãol
desta natureza.

'

Qutro ·fator que não
deve ser desprezado,
d1iz respeito ao novo Fó­
rum, atualmente em

construção, de 4a. En­
,trância, o que virá faci-
litar em muito a justa
solicitação dos ide!aliza­
dOires do movimento
que ganha oorpo junto
ao Poder Judiciário lo­
caI.

TOPóGRAFO

A Amvali dentro da sua

estruturação como órgão
de apoio· aos municípios
filié!dos, segundo Aldo
Pasold, acaba· de

.

êontra­
tar os serviços profissio­
nais do topógrafo Milton
Francisco MUller, que'
prestará assistência aos

municípios, bem com'o, a

priori, elaborará o plano
fístco-territorial de cada

,

unidade membro da Ässo­
cft'ção;
Por outro lado, está as­

sentada Iprlefim.inarmente
para a pJimeira sexta-fei­
ra de julho, nova Assem­
bléia Ordinária da Amva­
li. desta feita em Guara-
rtÍhim, conforme 'O rodízio

.

estabelecido.

novos dirigentes do
CDL

Os
Por outro lado, o Dr.

Eucíides Prade, DO. Se.,
cretário Adjunto da Se­
cretaria do Interior e

Justiça; fez aomunica­
çãõde que está em pre­
no andamento os prepa­
rativos de ,aquisiç'ão del
móveis para o novo e

modenne Fórum que
brevemente será inau­
gunadb.

��"__.. �w�_ .

O Clube de' Diretores sidência, Osmar Klein co-

LojÍstas de Jaraguá do' mo secretário, Udo Wag-
Sul, eleg�u na reunião- ner na tesouraria, além de
-almoço dlesta quarta-fei- Viro Walz como diretor
ra, seus novos, dirigentes, socia'l, Rivadávia Rassele
que assumirão o' coman-

'

- diretor de relações pú-
do do clube dia 1.° de ju- blicas, Luiz Antônio Grub-
lho, com ma.,dato de um ba - diretor sem pasta e
ano: A presidência do 6r- Aristides Pétris - diretor
gão recaiu na pessoa de do Serviç'o' dé Proteção
Waldemar Behling, c'om/ ao CrédJto - SPC.
Mário Papp na vice-pre-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Dia 141maio .,

.

• • • .,edição. amigos maís . chegad'os, ria 4a.
Aniversariam hoje, sábado \ '

'

feira•.

'1 (NOSSA GEN!E"- NOSSA'TER�A
·

...NOSSO"IIIÍUNDO)·
.

,
(Equipe "Correio d�' P�vO")

I

II
I

I
• Anna Paula, filha de'Adßlino
í (Brunhilde) Hornburg
Jaqueline, filha de Jos� A.
(Marli) pchmitz

Prefeito Victor Bauer, num

bate papo iÍ1for�âl" gara�tiU
que Jar�guá do Sul entrará no

Projeto Cura e que os passos
iniciais já foram dados.' O� ....

"Cura", trata 'princip�'hTle!lte
do� esgotos sanitários.

Vva.. Sra. Maria Mascarenhas
Sr. Mário Mathias
Sr. Teobaíco Murara
Sra. Tecla: Mathia;
Juliano, filho de Joei (Mar­
li)" Zom."

Na Capital do Estado, dla.
\

12, eempíeta, s47u' primeiro ani-

nho, a garotinha 'Tatiana Silva

Moura, para BI alegria dos pa­

pa!� Mauro Luís e ,Priscilla e 'do
Irmão André Luís. Cumprhrien­
tos, també'P aos 'pais, avós e

bisavós paJernos e- maternos.

Em visita à Eletrornotores A Paróquia São Jos�, de Co-
WEG e inclusive

-

mantendo en- 'rupä, atra\(és. doNiQário Padre
trevista coletiva à imprensa, o Anselmo, convidando para a

Presidente do Conselho de Ad- I festa popular nestes dias 7 e 8 '

ministração do
, Grupo Asea-AB I de, junho, cujo produto: líquido

da Suécia, Sr. Curt Nicolin, que, será integralmente ,aplicado em

pela vez primeira' esteve em I melhorias externas' da Igreja
Jaraguá do Sul. N,a' entrevista I Matriz. Está aí um excelente
com â imprensa, segunda-fei- I . programa para este ,final-o/l­ra, o Presldente do, Grupo Asea

.

-semana.
.

,
AB declarou que o .objetlvo
prtncipal de sua vinda à nossa.

cidade, era 9 de conhecer mais
de perto a empresa . brasllelra
que, juntamente' com a sua

(Asea), formou 110 ano passa­
do uma "[olnt-venturs". ,o Di­
retor-Presldente do Grupo Weg I

, Eggon João da Silva participou:
ao, lado' dos repórteres, da co­

letiva.

culos, . que redebeu centenas.
'Ide pessoas entre convidados e

outros que vieram conhecer o
novo veículo da Volkswagen do
Brasil.

.

Após as solenidades
que contou com a b�i1hante a�
locução do diretor-administrati-
í
vo Mauro Koch, destacando:
em síntese o perfil da empre­
sa, houve coquetel aos pre­
sentes, dentre os quals, 'tarn- �
bém, prefeitos, vereadores e

autoridades da região. O pes­
soal da MenegpU! 'Veículos fo­
ram 'realmente perfeitos anfi­
triões 'nesse concorrido, lança­
mento, onde não faltaram elo­
gios ao novo 'veícuto e ao, a­

tendimento prestado' aos pre-
'

sentes: A coluna, presente
constatou a satlsfação de to�
dos. Parabéns!

.
Dia :16/maio

r
,:_""L,

Marilu, filha de Irineu (Ursu­
Ia) Planinscheck Notícia deveras entusiasma­

dora relacionada ao ensino su­

perler, di,z respeito· a aprova­
ção pelo Cdnsell,!o Estadual. de
Educação, do Curso de Admi-'

nistração de Empresas, junto a

Ferj. Tal aprovação já é meio

caminho andado e a diretora
da Fundação, Carla Schreiner,
disse o curso poder in'iciar· no

2.° semestre de 81 ou, com cer­

teza, em 1982. A longa espera
colhe lentamente os frutos.

Aniversariam amanhã

Dia 18/maio \
Günther, .fllho de Ronivaldo
(Dorothéa) Hoffmann .

Receberá amizades na quar­
ta-tetra 'vindoura, pare um ca­

fé, a Sra. Asthérla Hãnsen Var­

gas, esposa devlldo, que se

preparam para assumir a pre­
sidência, do Rotary Club local.

O Ianohe dessa quarta-feira te,-'
vê como anfitriã Carla, Haacke

"

Mayer, esposar' de Nútzi.

Dr. Ireneu Paters, em Curitib'l:i
Sr. Francisco' Fischer
Nelly Luiza Schrl.itt
Bernardo Afpersfaedt, em

Itapocuzlnho
Sr. Waldemiro Loewin

Dia 201maio
Jalscn, filho' de João (Irma)
Lima

, Em Corupá, ainda, 8J Câmara
de Vereadores, após aprovada
a h'ldicação do Vereador Líder
do Bloco Partidário do" PDS

I
.

r '.

Ernesto Felipe ' Blunk, conce-

deu .ne sábado, em sessão so­

lene, o título de cidad1ã bene­
mérila à PIlófessora Zéli'a OsÓ.
rio Ew!!,ld, peTos �é'us grandes
serviços prestaáos desde vá­
rias décadas às 'Causas educa-

..
clonals do;município. Dona' Zé­

lia, dia 31, também, esteve de
aniversário.

Dia 231maio
Emaise Maria, filha qe Ernes­
to (Inês) Krause

Dia 09 de.junho
Na semana passada recebeu

amigos com um "caldo de .eas­

cudo"; pela passa�m' de sua

data natalícia, a sra, Aurea S.

Rocha, esposa de Gllmár Ro-
. cha.

Sr. Osmar Oscar Nagel
.Iracema Meier I

Leopoldo Malheiro .Júnlor
Invaldo Lernke, em Rio da
Luz

�r. Antônio Fortunato Ângelo
S'ra: Vva., Maria Lenzt
Malrta" Satler
Sra. Alice Monteiro
Vva. Sra. Alice Piccoli
Selma Luiz Gretter

,
<

Dia 25/maio

Leocenlr, filho, de Leonlldo
(Ehir) . de Oliveira,

Lembretes' das Comunidades
Católica e' Evangélica: Curso

de preparação ao batismo para
pais e padrinhos será dia .14

de [unho, no -Ooléqlo São Luís,
'com início às 15 horas; já o

curso de noivos será dia '29,
com inscrições até 25, na se-:

_
cretarla Paroquial. Na:' Comuni­
dade Evangélica," o curso de

batismo, juntó ao Salão, Comu­
nal será dia 05 de julho e .o

curso' de noivos, no próximo
domingo, dia 15,' com lníclo às

8 da matina.

Di� 26/maio
Cláudio, filho de Nélson (A­
mélia) Modro
Maikel Pablo, filho de Arqus"
(Saindra Dacol) Tzellks
Guilherme, filho de Urio (A­
nélia) Felipi

Também esteve na Weg, sex­
ta.feirál, dia 30, o Presidentedo
BRDE·Banco Regional de De-)

isenvolvimento 40 'Extremo Sul,
Ruy Borba Filho, tratando de
'assuntos correlatos a relação
m�t�a que as duas empresas
mantim.',

Unem·se pel'o matrimônio,
hoje/Maria Luiza. Gonça.lves e

Paúlo Roberto Pereira, da so­

ciedade join,vil.ense, às) 2.Ó ho­

ras, na sede da AJAO, com, re­
cepção após' no mesmo Ioeat,
Maria Luiza é filha' de Amoldo

.Enos Klug; o atual Preslden­
te do Lions Clube (Je Corup@ e

esposa Hildegard (Gira), com­

pletaram dia 30 passado, 21 a­

nos, de easaménto, com os

cumprimentos desta, editoria
j social.

I.

o distinto casal Luiz Carlos
Pruchneski � Elys'abeth Ran­
gel Pruchneski,' resrdente no
Eaifício Visconde de Our8J>' Pre­
to, estreou de papai e mamãe
com 'a vinda de Diogo Rangei
Pruchneski, qlle nasceu em 18
de maio, na Maternidade Car­
meia Dutra, em Flo'rianópolis
pesando 3 quilo� e 400 grama�
e com' 52 em na escala méh i­
ca. O primogênifo. é a alegria
dos' ,:Japais que se desmanc�am
em cuíâaâàs com o Diogo �'

o ReI do Lar -, a'cujos c�ida­
dos e desvelos se juntam João
fIaulo (Arma Scoz) Pruchnes-.
ki. avós paternos e Nery Nico­
medes (Ely Maria) Rangel. Mi­
rante Social apresenta: 'os' cum"
primentos ao Diogo,. 0013 pàis
e avós.

Dia 10 de junho Dia 2l(maio
Nelsa Maria, filha de Rudi

. (Reintraut) Lepinsky

(Maria do Carmo) Gonçalves
Em seu gabinete de/ traba­

lho, tivemos dias .destes um

téte-a-téte com

e d�ravante trilhará ao 'lado

de Paulo RObêrto, filho de B.o­

nifácio (Nirta Casas) Pereira,
a vida que a dois neste sábado

será abençôacfa. Ao jovem par,
Os cumprimentos' do " "Correio
do Povo".

, No Cine Jaraguá, dla 25 de
julho, a Sociedaàe de Cult�ra.
Artrstica de Jaraguá do Sul, a­

gora com o Dr. Mario Sousa
na presidência, promove noita­
dá de cunhb artístico-musical
'com apresentação do Coral 'In�
fantif da. SCAR de JoinvHle e

[do Coral formado por funcioná­
. rios do, ,ßrupo Hansen, também
da Manchester. Essas apresen­
tações marcarão a pasSagem
do centésimo-quarto ano, de
fundação" de nOSsa cidade.

Carmem' Zimmermann
Wàldemar Lení'ke'
�ra. Terezinha Weiler Scabu­
ri
Sr. 'Rudolfo ;Kressln, em Rio
da Luz Vitória
Má'ria de 'Lourdes Bartel
Sr. Alberto Bo,rtolini

.

Maria Albertina KraUse

essa pessoa
formidável e .simpática que é o

"dr. José Alberto Barbosa" Pro­

,motor Público da Comarca,
nosso colaborador, agora des­
aobrando-se par� dar cabo aos, .

,

trabalhos forenses das comar­

cas de Jatraguá do !3ul, Guara.
mírim e São Bento 'do Sul, da
7a. Circunscrição Judiciária.

Târlia .Regina Grahl,' de BaI·
neário Csmboriú é a nova Miss

,

Karina, filha de, .,luselino, (Ma-
ria) Panstein "

/)

,

Fralncine"
. filhá de Valmir

(Maria) Radüntz

Rogério,. filha de Elári�' (-EI­
zira) Raduenz ,.

'

Fatliane, filha de Nélson (Ivo­
ne) Nicocelli

.

Anderson, filho· de l;Iedema'r '

(Maria) Bartel �

.�

Denise, filha de Antônib (Lau­
ri) Pereira

Santa Catarina. Ela foi a 1a.

classificada entre 17 concor­
rentes à beleza: m'áxima do Es·
tado. O, 2.° lug�r ficou para a

representante de Florianópolis,
Miriam da Silva, e em 3.C! a r�-

, presentante de Gaspar, Janete

da Silva. Tânia Regin� esta,rá
.em Brasília dia 13 para con­

correr ao títullo nacional.

(> Dr.
_
Friedel S�hácht, co­

nhecido causrdico jaraguaense,
. agora transando também com

sua Granja Galligão, recepcio­
nop' ontem, com jantar, amigos
mais 'chegados, .nas dependên­
cias da própria granja.

Dia 11 de junho

Vva. Sra. Valéria Dorn­
busch Bàtalha
Sr. Augusto Schmidt.
Sr. Waldir 'Funke
Sra. Maria Torrias�fIi
Sr. Adolfo W'ackerhagen
Sr. João Gaseho'
Sra. Isaura Z·apella Piazezny
Sr.. Hélio Souta

Deputado federal Pedro Co.
I1n,

.

enviando a redação relató�
riQ

.

de . viagem realizada à Ale­
ma'nha, a co.nv:ite do 'Presiden­
te da Câmarlt . Cios D;eputados,
Flávio Marcílio. Colin, . que é

'

PreSidente da Comissão Teuto­
�Brasileira, ao seu re1iresso,
dlsc.orreu' numa sessão plená­
ria sobre os �esultados da vi- ;
sita� muito, proveitosa segundo
o I;)eputado.

Grêmio Esportivo' Juventus,
atualmente introduzinClo uma y;-------__......__---.......-----�.....;---_:
série 'de melhori�s junlo à sed'e

�

social, tem programado para o

.

próximo sábado, dia 14, o seu

já tradicional "Baile dos Na­

morados", com a Orquestra
México Brass, de COnCórdia.
Reserve' seu' lugar põfque vai
ser um "barato"!

Dia 29/maio
Endi'mar, filho de José (Ana
Souza) Gianesini

'
'

Elisabeth, filha de· Guido
(Lands) Hornburg
Rosilaine, filha de Mário

", (Isabel) Rosniak

'.
\

O nome de WaTclemar Sah­
Iing (o Loss) foi, Confirmado es­

ta semana 'e lá assumiu, a pre­
sidência do Clube de Diretores
Lojistas de Ja,raguá do Sul,
substituindo a Luiz Antônio
Gtubba que, por duas gestões
foi ô presidente do CDL com'

"
,

bom 'trabalho. Ao Behiing: e

"demaIs companlieiros' de dire·
torla, o aPoJo !esle jorn�lt e a

Cért6Za (Ie, continuamós. semI.
p�e ao laao ão CDt., 'Cumpri.
mentos!

Imóveis
Estéria Lenzl, esquina Av. Gefúlio Vargas,"

sObrelQja de Dalmar Magazine.
'" AGORA EM NOVO ENDEREÇO PARA

• MELHO'R SERVIR VOC�:
(0473) 72-0510

Rua

Dia 12 d� Junho '\
Dia 30/maio,
Maico, filho qe Osm'ar (Dal­
va) Floriani

, r

Rachel, filha de Edgar (Jane­
tel Gramkow

Sra. Ka'rim Haake Boehm e'm
Joinville

I , ,

• Sra. Aurea Luiza Müller Grub-
ba

'

Sr. Roberto Breithaupt
Sr. Francisco Leier

Marco�, filho· 'de Ernesto (E­
telvina) Silva
Alcir Mannrich
TätiaJna, filha de Maur,o'-(Prrs- I

cila) Moura, em Fpolis. ,"
Carin Hardt BalsanelJi .

Amarildo Antônio Fagundes

Dia 13 de junh_p

Muito bem' recebido o anún­
cio do,' Prefeito Victor Bauer,
c�jos projetos de lei já encon­

tram-se no' Legis'lativo, em sub­
vencionar o clube grená em

Cr$ 200 mil, p�la sua partici­
pação no Campeonato Estaci�al
de Profissionais de 1980" 'ê,
também, a destináção de Cr$
4 milhões para construção' éÍe
arquibancada no Estádio Max
Wilhelm, pàr81 quando dos Jasc.
Bola branca ao Sr. Prefeito'l

,
"

Telefone. '
•......••... ',,' ....- Numa escolna unânime, de­

mocrática'
.

e justrssima, o no­

rne de Dorva! Marcatto,. capitão
.

de inçlústria e presidente do
Sindicato do Vestuário', foi ele­
vaco à presidência do, Centro
Empresarial de Jaraguá do Sul r

(Cejas) na noite de seg"md'a-' Faleceu dia 1.° de junho,
-feira, ficando. Eggon Jóão da aos, 71 anos, no' Hospital Celso,
'Silve €i Rodolfo. Hufenuessler' ( ,Ramos, da Capital do Estado,
ocupando as duas vice-presi. o Désembargt;tdor' João Thomaz
dêl1cias.

. Â presidência, {orno Marcondes 'de Mattos, que' du-
estaria també.m com qualquer' rante longos anos� exerceu o

'outro, esta em mãos .certas, cargo, de Juiz de Direito da
eis que Dorva,1 'foi igualmente o Comarca, de Jaraguá do Sul,
pre.S1id�nte 'da 'comissã'o de granjeàndo. um largo círculo

consfrução da majestosa Agên- de amizades. 'O falecido era

.cia do Sesi que hoje vemos e- natural ao 'Rio de Janeiro e

dificada em"_Jâraguá ão' Sul. progenitor do Dr. Fernando
, São dispensáveis outras obser� 1 Marcondes de Mattos; Diretor-
vações. 1 -Presidente da Sidersul" e Pre-

ÁREAS AGRICOLAS
,

. :- Guamiráng&, imediaçõ�s do salto e Fazenda Aug!Js­
to Demarchi, dispomos áreas

�

de 1 à 18 lotes. (colônias),
margeando o Rio Uapocu ou Pirar. Areas completamente
planas e as mais férteir de Santa Catarina. Inf. Fone"72-0510

AREA PAR'A LOTEAMEN'tO
- Entre Jaraguá Esquerdo e Francisco d.e Paula; bem

próximo Loteamento Marcatto e nova Avenida que liga a­

queles dois. bairros, 'área de 80.00'Om2 (200x400), o: que dá
.

128 lotes resit:Jenciais. Ideal, também para agricultura (já
possui parte em arrozeira). Apenas Cr$ 40 mil o morgo.

Dia 31Jímaio
,.

Silvenia; filha de Inácio (Di-,
norá) Vieira

Di� 1.olJunho
Ângela, filha de Lanildo (Ca­
tarina) Bachmann
'F;loseméri, fíltia 'de �brão (A>

. delaide) Francener
çrstian, filho de Tomásio
(Carmela) Koslonski

I=denílson, filho de Egon .(Ma­
ria Raduenz

O Li�ns Clube de Corupá já
tem, datal marcaaa pa.ra a trans.
mis"ão de cargos à nova dire-'
toria do ,seu 'clube. Será dia 20
próximo, quanClo o industrial
Qrtwin Georg Herrmann,' junta­
mente com a sua equipe de
trabalho estarão recebendo. a
Incunibência de dirigir os des­
tinos do clube no ano leonísli­
co 80/81.�

CASAS
....��).. I••�...4....".."

-'- R. 182, lateral d.a R. 25 de Julho, ,casa de màdeira
.,

de 103,5m2 com .clwrrasqueira, forno, edificada: em terre-

no de 776,40m2. Cr$ 800 mil com possibilidade �e financia­
mElnto.

- 'R. Henrique Marquardt, casa de madeira por Cr$
,360 mil.

"

-;- 'Av. Mal. Deodoro, cas!,! em alvenaria, terreno de

473,20m2. Possibilidade de financiamento totat Cr$ 1. fOO mil
\

I

•

11" 1'('
�

Sra. Marta Schmoeckel em
Curitiba

'
.' ,

Sra. Hilda'Silva
Sra. Verejuhy Mascarenh'as
em São Paulo

'

,'. I' .

Antônio A. Fa!!pndes

!

,Dia 02/junho,
GustEjIVO', filho de

(Nilcéia) Jark

,

Adolar

sidente da. Federação Catari­
.

nense de Ciclismo. Nossos pê­
sames aos familiares do lIu;:;-

. tre falecido! ..."

,

Quem nasceu n� I1hacap foi

I.
'-

Ans ·CI.áuc;!isl-filha. do ràtari�no
Alvaro Benedifo Mlichado de
Oliveira' e Maria' Cristina Nas�

I .

quewitz Machadlo de Oliveira.
, O grato ev.ento

.

deu·se depois.
,de alguma nervosa, espera, na

. Materni�ade Carmela Dutra� às

2.3h11min ,de 24 de maio de
1980, quando 'Ana Cláudia, in­
gressava . na sociedade, 'com
seus 3 qUilinhos � 780 gramas.

.

Os' papais estão contentfssl-

I

·IIiEU!lelt.'ItA 1_"EDital
Agóra na' Reinoldo Rau, 626, aten­

dendo diariamente, inçlusive aos sába­
-dc;>s até às 18 hqras e aos domingos ,e
feriados das 8 às 12 horas. Demonstre
seu carinh(). Ofereça fl'Ores dá

\

FLORICULTURA .IMPERIAL

TERRENOS
"- Vila Nova, área de 60x500, com aclive, p/morada al-

.

."
� (

, to-padrão: Avistarse, toda cidade. Apenas Cr$ 350 mit
,- R. Walter M,arqualrdt, encostado, Forum novo, 30rp de'

frente, ftmdös para rua' 182. Ideal p/prédio com ·gal�[ia. -Fre­
gião altamente valorizavel (Forum e asfalto). Cr$ 695,00
me,tro qu�drado. OCASIÃO.

'

Paulo, A. Floriani, da Comer-'
cial Floriani, a partir dessa e­

dição, juntk-se aquelas empre-
. !

sas que' 'dão sustentácuio a es­

Sa página: soci?!1. Gratos!'

iNa últi�a terça-feira, dia 03,
a, Sra. Christina Fey, esposa'
do

.

odontólbgo Dr. Douglas
Monteiro Fe}', foi a 'pérteiia an­
fitriã do 'Grupo de lanche de

Co.rupá. O'encontro anteriór á­
çonteceu na residlincia da ele­

gante Sra. Elizabeth GÜnth�t;
espos.al do c�nhecído' empresá·
,rio Romeu Günther,' cria 20 do

, mês. passado, e foi igualmente
muito concorrido•

No próximo sábado,' dia, 14,
das 7 às 18 horas; 'ininterrup­
tamente, em Jaraguã I do Sul
como em todo ó Brasil, á, va­
cinação em massa contra s' pá­
ralisia Infantil (poliomielite),
pa�a crianças de O a 5' anos In­
completos. Mais de 70 postos

,s�rão Il'istalados em Jaraguá,
,razIo porque, a coluna apela
no sentido de que

'

nenhuma

"LAR" NECESSITA:
..:... Urgentís§imo, lotes residenciai:;; OlymoràOías, no pe­

rímetro urbano. PAGAMENTO A VISTA.. De?oraç�es pa�a casamentos - Decorações
para Igrelas - Decorações para crubes - Arranjos

. para festas -,Buquês em geral.
.

PlantRs or�amentais.

mos com ii 'l!equ�rrucha e'o
cQntentamento não· é menos'
Intenso no sentfmel1(to da aVel
materna .Gilda N'asquewitz e a-

,v6s p�ternos Alvaro (AraeI)
Machado de Oliveira. Cum'pri-
mentos da'coldnaT' ;.I

"LAR" A�U.GA {
� APARTAMENTO com 3 dormitórios, -�stando, bem.

. ,

situado no 'prédi_o. AV. Getúlio Vargas, 128.' Informações pe­
lo fone 72�0510.

FoI. um,verdadeiro sucesso o

lançamento, ,segunda-feira, do.
"Gol - O Carro ' dos Novos

TenÍpds':, n�' l'V1enegofti Ver-

Para �ste outono,!, vista�e
na moda, elegante e descon­
traída. Passe na

.

NlaiQ é o mês do amor,
_ das m�es, das. ,noivas e, dos
presentes..Demonstre todo' o
seu ,carinho presenteando
uma das múltiplas sugestões:

\ .J .c· :.. t

que o
, )

Lanznaster�'
" (

[ O M E R[ rAt fl O RH ft'f
Oficina d� Máquina�

, de Escritório
Antes de mandar suas má­•

:'quinas para' conserr:to, con-'
-

sulte-:nos, ...

.t,
R

'

apidez� eficiêncià e bons
preços estãó a sua dli'5ipÓsi-
ção.

.

Rua Venâncio da Silva
Porto,,331, ao rapo da Weg I,
Föne 72-0053 (recado) Ja­
raguá 'do. sul-se.

Calce e vista-se'melhor
nesite outono com a'

Seu problema de roupa
sua já era. ClRO'S tem a so­
lução. Efici�Í1tel

Gilderela' !

I

, Gonfeopões
Sueli �t�;.

Três lOjas para melhor 1

servir, '! a distinta clientela,
r iduas '�a Getúlio Vargas e na
Marechal Deodoro.

, ,CINDER_ELA,
a melhor opção para,

suas compras.
'

----

20 PIZZAS DIFERENTES
LAZANHAS'

.

RAVIOLAS
Av. Mal. Deodoro, 364

'JARAGUA '00 SUL - sc·
. Um presente para cada gost'O, "� f

e verifique as opções, ,

para)presentes que só' 'ä'
SUELI TEM.

Log,OI, logo, aqu�le
- chapinho alemão.

Fundos Açougue 'Mahn�e

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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ElI1pasc' , recomende vcríededes safra 80181para-EXPEDIENTE-

têm respondido aos estí­
mulos da moderna tecno­
logia asronecuãrta, apre­
senta�do altos índices de
produtividadle, reaordes'
no Brasil e

.
Cita , como e­

xemplo, a lavoura de mi­
lho cuja média estadual

.

atingirá este ano 2.600
Kg/ha. Também informa

a recomendação de varie- '

dades de milho, feijão,
soja, mandioca, trfgo e ar­

roz. irrigado para plantio'
no Estado.

A Secretaria da Agri­
cultura e Abastecimento
de Santa Catarina: já preo­
cupada com a futurá sa­

fra 'de 1980/81, através
de sua vinculada 'Ernpasc
- Empresa Catarinense
de Pesquisa' Agropecuá­
ria S.A., está d'ivulgando
em cornunlcados técnicos

qu� estamos colhendo a
malar produçãõ de. maçãdo P:a,ís com um total de
25.000 tone,ladas - mals
d.e �O% da produção bra-
silelra, '/

Continuando, o b-.
Kurtz .satlenta que, se S.
'catarina. ocupa, atual­
mente, lugar .de destaque
no cenário aqrícola na­
cional, isto é devido ao
bom entf1osamento entre
a pesquisa agropecuária
a extensão rural e ás co�
operativas que estimulam
o produtor a aumentar a

produtividade .de suas
terras,

Objetivando conhecer a
.estrutura técnico-adminis­
trativa 'da EMPASC, esti­
verarn na Capital do Esta­
do, de 19 a 22 do mês em

curso, diretores das Em­
presas die PesqulsaAqro­
pecuária dos Estados do
Mato Grosso e FHo Gran­
de da Norte, os quais cum

priram um intenso roteiro
de atividades na capital e

. interior.

Fundado em 10 de maio de, 1919
CGCMF n.O 84.436.591/0001-34

.
---

O Diretor-Presidente da
EMPASC, Dr. 'Jõsé Oscar
Kurtz, confirma que os a­

gricultores catarinenses
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OperárioPadrão:mscrrçõesabertas
\

A Campanha foi inicia-
da em 1955, visando, des­
tacar as qualidades pro­
flsslonals e morais do tra­
balhador brasileiro, con-

,trlbuindo em muito, para
aumentar a produtividade
da índústrla- nacional. que
passou a contar, cada vez

mais, como 'o empenho
dos seus empregados es­
timulados pela oportuni­
dade que se àbr1ã' bbjeti- .

vando premiá-los pelos
seus esforços.

Q principal objetivo des
ta pl'lomoção' é premiar o

Op,eráiio' Padrão, íncentl­
var o elemento' Ilumano
que extrai eu trabàlha a

matérla-prlma, Tem o mé-

rito (Ie criar nele o dese­
jo de elevar-se profissio­
nalmente, de superar, as
falhas e deficiências e de
atingir o nível necessário
para torná-ln um Operá-

• rio Padrão.
.

Estã'o abertas em todas
as agências do Sesi, até
o 'próximo mês de-' julho,
as inscrições, para o con­

curso que eleg.erá o Ope­
rário Padrão de. Santa
Catarina� no ano 198'0.

Apontada pela EMBRA-'
PA (Empresa Brasileira
die Pesquisa Agropecuá­
ria) como modelo de ins­
tituição de, pesquisa agrí­
cola no País, a Empasc
foi solicitada a colaborar
com as Empresas deste
dois.Estados na sua fase
de organização. Desde a
SUa implantação em 1975
a Efi7lPASC' tem apresen�
tado grandes progressos
graça,s a sua afinidade
com a realidade - do 'pro-
,d,utor catarlnenss e com
as linhas básicas deriva­
das da EMBRAPA e da
Secretaria da Agricultura
e do Abastecimento, Este
trabalho que -a Empasc
tem dedlcado à comuni-
d d'

. I
a e e assim reconheci-

do e apresentado a outras
organizações como mode-
1'0 a ser imitado.

O Brasil está colhendo
a maior safra de sua his­
tória - perto de 55 mi­
lhões ,die toneladas - e
o Estado espera contrt­
buir significamente neste
valar, prevendo-se, na sa­
fra 79/80, uma, produção
de 5.465.842 toneladas
sendo: 41,9.900 de arroz

��rigado e sequeíro), fei­
jao - 137.942,� mandio­
ca - 1.219'.000, milho _
'3.000.000 e, soja 689 tone­
Iadas,

A Campanha não' tem
cunho palernalístico ou
de favoritismo, é o justo
reconhecimen.to de um
valor real, segunao expli-'
cam os 'organizadorés.
As características- ou

atividades que dislinguem
o Operário';Padrãó são
encerradas sob ·os seguin
tes aspeetose vida funcio­
nai, oapacidade técnica e

,

comportamento social.

o concurso Operário
Padrão é promovido em

tode o Brasil pelo Sesi
. em

I

colaboração, c'om os

órgãos de imprensá, mo­

bmzando todos os anos
milhões de trabalfuí�ores
qUe têm particípação: di­
refa através das

-

eleiçôes
realizadas nas milhares
ele fábricas' para a esco­

lha do Operário Padrão
de cada uma.

Porto Alegre, Florianópolis, Curitiba, São' Paulo,
�io de Janeiro, B. Horizonte, Salvador e Fortaleza

"\
Este jornal não se responsabiliZa por ,artigos as-
sinados e nern devo,lve originais.

.

,

Intromissão nos Jornais
-,

O ensino de 2.0 grau em S. Catarina MODELO PARA
O PArs

Até as últimas eleições, os candidatbs a qual- .

quer cargo só podiam fazer pequenos anúncios na

ímprense e divulgar pelo, rádi:o e TV um curtö cur­

rículo, com alarde das suas benemerências e qua­
lidades pessoais. Agora, quando se pretende re­

formar a Lei Falcão, surgem indícios de que os

jornais, 'possivelmente terão que ceder gratuitam�n­
te meia página por mês, part) que as Comissões
EXecutivas Nacionais e Regionais dos partidos po­
líticos, façam, em rodízio, uma' resenha d& notl­
cias, comentários e avisos de interesse".

Seria essa uma intromissão indevida, na eco­

nomia das empresas jornalísticas, que vivem ho­
nestamente do faturamento da publicidade e que
não devem e nem, podem' sofrer qualquer restrição
legal na divulgação de suas opiniões. Parãa pu­
bllcação de notícias.e ccmentárlos só há,� limites:
a moral e as penalidades da Lei da Informação.
Não obstante, algumas supostas infrações têm, vez
ou outra, enquadradas na' Lei de Segura",ça� Na- ,

ciQnal.

o deputado Gervásio
Maciel, do bloco.do PDS,
fez na tribuna da Assem-

, bléia Legislativa, uma ex­

planação sobre a situação
do ensino de 2.° grau em
Santa Catarina, mostran­
do como se desenvolveu.
este setor desde 1972;
com aimplantação da Lei
5692, que fixa as diretri­
zes e bases para a edu­
cação de 1.° e 2.° graus.
0_ parlamentar ressà ítou

'

as grandes transforrna­
ções sofridas, pelo ensino
de 2.° grau não apenas
no seu aSlpecto qualitati­
vo quanto quantitativo,
mostrando que o' Estado
conta ,ah,talmente com ..

90.085 alunos matricula­
dos num total de 286 es­

tabelecimentos escolares,
assim distribuídos: Fede­
rais, 5 estabelecimentos
'com 3.249 matrículas; es�
taduais, 84 estabe'lecimen
tos, com' 36.763 matrí­
culas; municipais, 5 esta-

belecimentos, com .647
matrículas; e particulares,
196 estabelecimentos e
49.426 matrículas, com
dados de 1979. O asoec­
to salientado pelo deputa­
do na ministração do, er-­
sino de 2.° g�a<u foi a

"qualificação para o tra­
balho", através de várias
habilitações técnicas que
são oferecidas, destacan­
do a preocupação de a-'
tender às necesstdades
do mercado de trabalhe
loca! e regional.

CNP "estudos para dotar
Santa Catarina de bom­
bas ä. álcool na menor.
brevidade possível". Ao
dar essa informação, o

parlamentar manifestou
sua satisfação frlzando,
no entanto, que daria um
veto de confiança ao ...

CNP. Caso o assunto não
seja solucionado; prome­
teu voltar a tribuna nova-

Inscrições aos supletivos
profissionaliz, até 13:06

,

A Comissão Central de
Exames Supletivos da Se­
cretaria da Educação a­

briu, com prazo, até o' dia
, 13 de junho próximo, as

inscrições para os !nte,
ressados em realizar e­
xames supletivos

-

pfófis­
sionalizantes, nas moda­
lidades de técnico em a­

grimensura, em eletro,téc­
nica, ótica, prótese, aux!�
liar de enfermagem e ou­
tros cursos. -

tas da realiza-ç§o
Exames . Supletivos
fissionalizantes·.
,.

.

dos
Pro-

mente para
problema..

/

enfocar o

\
AVALlAÇAO DO
PROGRAMA DE

-

1.C GRAU
Zattar citou, . ainda, as

frequentes reclamações
de que alguns comercian­
tes estãp vendendo o lei:..
te tipo "C" (Cr$ 12,00)
pelo mosmo preço do lei­
te tipo 'especial {Cr$ ....
i9,aO}. Tal foi 'denunciado
à Sunab que, prometeu e­

xerc�r unia rígida fiscali­
zação e multar os culpa·�
dos. Que se cuidem; tam­
lJé:ll, os comeroiantes in-.
tratores die Jàr:a1guá do
Sui. .-.

"Bombas a álcool
em SC",. Todos os pl1ofessores

de 1 a. a 8a. séries das es- ,

colas básicas, bem como

os supervisores loca,is de
educação e técnicos das
.unid;:.des de coordenação

São pré-requislifos'para regional, d� Secre,taria da
a inscrição de manifesta- Educação, iniciaram uma

ção de interesse, 'ter' 21 avaliação do, aluai pro-
anos completos, escola-.· grama de ensino de 1.°
ridade. completa de,", ° grau.
grau e ex.'ercicio, pelo, pra- '..', _

zo· mín'imo de dois anos �s e,Ulpes t!rao, prazo
de atividades relaci'ona-, ate o dia 24 de ,Junho para
das com a modalidade téc apresentarem suas con­

nlc�. em que pretena-é'ha�'� ',clusões, utilizando como
.

. 'bil�tar-se.' As inscrições in�t.rumentos a análise
. poderão ser f�itas�naSi 'se- cntlca do \ at':lar progra-
de� des unidades de 'co- ��, levantamento de._di-
orde!1ação regional de e- ,flculdade� e sugestoes
ducação, em Jaraguá do pa�a.t?rnar ? programa
Sul, na Ucre, Edifício da mais utll e pratico.
Comunidade Evangélical.
A Comissão Central de

Exames Supletivos da Se­
cretaria da Educação,
chama ã âtenção dos can­
didatos, q ...e .só constarão
dos exames de 1980, as
duas modaliçlades' mais
,procuradas pelos interes­
sados, dúrante' a pré-Ins- .

criçãro. As modalidades
escolhidas serão, divulga-'
das através de edital, bem
como o period'o. Cle inscri­
çóes definitivas e' as da-
I"

' ,

b deputado Nagib Zat­
tar (PDS) comunicou o re­

cebimento de telex en,C:l­
mi!1hado à Casa pelo
Conselho Nacional do
Petróleo, -semana passa- I

da, assinado, por seu pre­
sidente general Oziel de
Aimeida, informando: 'que
já, consta na pauta' do

Se os comerciantes e os industriai,s, que tra- ,

balham
.

pela comunidade, mantendo empregados,
suportando pesados, impostos e passando até por
crises financeiras, pagam pelos anúncios que man­

dam publicar, por que dar-se aos futuros candida­
tos um espaço gratuito? Recente nota' publicada�
pela "Folha de S. Paulo" mostrou a ,projeção de

.

gastos de vários jornais, no primeiro semestre de
1980. O centímetro de coluna, de acordo com a ti­
ragem, custa entre CrS 300 e Cr$ 735! ,.'

Programa? "Contribuinte
"

,

Futuro�' .,;_ 80

A alguns I�ito'res, talvez não bem entrosados
com 'os 'bastidores da imprensa é preciso, esclare­
cer que um diário ou semanário temi uma série de
desp'e,sas: aluguel do prédio" capital empatado em

máquinas, salários (com' os encargos soci.ais deles
decorrentes) consumo' de energia, compra' de ma;.
terial de cónsumo, serviços noticiosos, remessas

postais, assinaturas de telefones e, corretagem de
anúncios e as que surgem imprevistamente. Alguns.

contra\o,s são, feitos na. base do c.iólar, aue vem sen­
do, desvalorizado a cada 15 ou 20 dias. No, entanto,

·

as assinaturas, fixadas em dezembl1O, não se alte-
· ram deficitárias e outras que, por I falta de papel
em estoque, devem ser reduzidas. Sem dinheiro, (e

, muito' idealismo) é impossível manter-se qualquer
periódico. A imprensa trabalha pelo, bem da. comu­
nidade, mas as empresas jornalístiéas não, podem
perder dinheiro. Da maneira como a politicà vai se
conduzindo, os que d}sputam vagas ou pos,tos no
Executivo (esfera municipal) e nos Legislativos, es­
tão, de certa forma, tentando fazer os treze p'ontos
de uma suposta loteria esportiva. Sim, porque o

.

cidadão que vence um pleito, abandona: seus ro,ti­
neiros instrumentos de trabalho, para assumir fun­
ções hoje regiamente pagàs e que legalmente não
exigem muito, a não ser um minimo de compareci­
mento às �essões. Mas, para cheg:a�r à mordomia
(carros oficiais, gasolina, viagem, almoços, janta­
res, telefonemas, telegramas por conta do erário)
deve receber o voto' do eleitorado. Qual a justifica­
tiva plausivel, para a imprensa ter que ajudá-los.
nessa e.stalada? Verifique-�e o montante do,s sub­
sidios hoje pag'os a deputados, para' se concluir se
há ou não vantagem em alguém dI!5�\utar uma .ca­
deira de representante do povo.

O dinheiro não çai do céu ,e nem jorra da ter­
ra, como petróleo. Os administradores de jo,rnais
que digam quanto lutam para, atenderem aos seus

comprorníssos no final de c.ada mês. Pretender o
governo que os partidos políticos' tenham a regalia
de publicar graciosamente na imprensa as sua�
notíci�s, comentários e, avisos, é inoportuno.' E não
I1IOS esqueçamos que existem diretores de gran­
des e Ipequenos matutinos (ou semanários) que,
coe�e�tes, "com seus princípios, chegam' a recusar
matena paga, �uando ela fere a politica editorial
da �mpre.sa. Criar-se uma, tribuna livre gratuita, 'co­
rno !n.ce�llvo ao, pluripàrtiaarismo é u'a irice;�rência.
(Marro l. Erbo�lato - Transcrito "A Notrcia").

do

\

manter-se-á o incentivo
de distribuição de prê­
mios a alunos, e profes­
sores, mediante concur­
sos ou 50rteio�
Entretanto, dada a

maior' abrangência do
Programa, �essas com­
petições . terão novos

cri,térios e normas de·,
molde a propiciar óma

.

participação maciça da:s
6 séries' alcançadas,
com, oportunidades a
maior' número, de alu­
nos.

A respeito do assunto
em epígrafe, a Delega­
cia da Receita Federal
em Joinville divulgou os

seguintes esclarecimen­
tos,:

pelo Ministério de Edu­
cação e Cultura.
Tais Hvros, dirigidos,

aos alunos, são acom­

panhados de manuais
para uso dos professo­
res, lande se prestam es­

clarecimentos de ordem
técnica ,'e se apresen­
tam'sugestões para a a­

plicaç�o did�ática dos
mesmos.

O habalho, . c'oo,rdena­
do, pela Subunídade de
En'síno de 1.° grau da· Se ..

cretarí� da Educação, se­
rá realizado, nos próprios
estabelecimentos de en·
sino da rede es,tadual,
'sendo que o resultado a:

ser apurado pel,os profes·
sares; c'om a. sua. experi­
ência de .sala de aula,

, Servirá de subsidio para
a revisão do atual pro�
grama de ensino, no 1.°
grau.

. \

, Acatando. sugestões
de professores, recebi­
das através dos Ques­
tionários de Avaliação,
a Secretaria dia Receita

, Federal decidiu introdu­
zir modificações no, Pro Iniciando nas 3;:1. e 4a.
grama Contribuinte do

.

séries do 1.9 Grau, o

Futuro, em 1980. Proglama visara à for-
A primeira de,las será mação.. e conscientiza­

ampliar o Programa, até ção dos "Contribuintes
agora restrito às 4a. e do Futuro", com livr;-
5a. séries, fazendo-o a- nho 1:.:d'eqllado a essa
branger todo o ensino faixa etária.
do 1.° grau, a partir da Para as 5a. e 6a,. sé-
3a. série. ries, outro Jivro, além
Isso constituirá a pri- de seus objetivo,s. esp�­

meita etapa de um pro- citriccs, procurará, coa­
grama de educação tri- dunar-se com os progra,

, bütária,.a expandir-sê a mas de Estudos Soelais
té à Universidade. min'strac'os 'nas esco-
Dessa forma, os con- las; I :

ceitas tributários serão
'introduzidos gradativa­
mente, crescendb em

complexidade, desde a

conSlcientização da fun­
ção social do imposto
de Renda e a mecânica
de uma declaração de
pessoa frsica.

"

,Com essas altera­
ções, p'retende a Sêcre­
tari:ai.da Receita Fede-.
ral, além de atender 810S
ans,eios de, expressiva
parcela· do magistério

. brasileif1o, prestar seu

apoio mat�rial é técn::-'
co à ,·área 'educacional,
coiceando-se, inclusive,
sempre à disposição
dás es'colas e- dos pro­
fessores para uma cfJla-

Introduzindo conce!·· boração 'e um diál,ogo
tos técnicos do, Imposto cada vez mais :e,fetivos!,
de Renda e proporcio- em benefício do cida­
nando um cont,ato mais dão do futuro e da cau-,
realístico Dom uma de- sa da educação tributá-
claração de rend1imento ria.'

,

de pessoa. física, deve- Desse entrosamento,
rá ser editada outra 0- pioneiro no 'mundo todo,
bra pqra as 7â' e· 8a!. s�- d�verá o Brasil colher,
ries.. 1

.

em poucos anos, frutos
Para motivação do' Qu:e poderão colocá-lo

. empreend,imento', o que em posição de vanguar­
todos nós sabemos s:er da no ,cenário

.

interna-
. de vital importâncla, cional.

, ,

SERviÇO AUTôNOMO MUNICIPAL DE
ÁGUA E ESGOT'O

Administrado pela Fundação Serviço" de
Saúde Pública

)
JARAGUÁ DO SUL SC

AVISO
Chama-se a atenção para a TOMADA DE

PRE�O,S N.o 001/80, reft',rente à venda; no esta- •do em que' se enco,ntram, d� moto-bombas e­
xaustor, bomba p-ara águá com motor a gasoiinasucata d�,'f�rr9� etê�

. ,

Para Isso, 'serão dis­
tribuídos, pelp Secre,ta­
ria da Receita Federal,
livros didáticos por' ela
elaborados e apf1ovados

Pa�a maiores deta'hes veja EDITAL na Se­
çãQ de Materià'l'à 'FJua, esrão' do Rio Branco, n.o

.

1�3 : cenfr.o � até Q .dia,'2Q ,de jurdlo_.ae 1980.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Empresa de Capital Aberto

Prezados Senho res Aclonlstàs, f. '
Em atenção às disposições vigentes; submete­
mos à apreciação dos senhores acionistas, o

Balanço Patrimonial, demonstração dos lucros
acumulados, demonstraçäo do resultado do e­
xercício e demonstração das origens e aplica­
ções-de recursos relativos ao exercício financei­
ro, encerrado em 31 de março de 1980, acom­
panhado do parecer dos Auditores Independen­
tes.
No exercíció findo, a Marlsoí SIA. díese:nvolven­
do esforços frente a atual fase, de reajuste da
economia nacional, obteve resultados, que es- .

ta administração acredtta serem extremamente
favoráveis, alcançando uma remuneração de
Cr$ 1,22 por ação, equivalente a 122% (cento e

vinte e dols por cento) do capital social- médio
e 52,07% (cinquenta e dois vírgula sete) do Pa­
trimônio Uquido, excluída a reserva proveniente
da correção do capital e do lucro gerado.
INVESTIMENTOS: Dando contlnuldade aos pro­
gramas de investimentos quer sejam para mo­

dernização de equipamentos ou aumento da
capacidade de produção, as lrnoblllzações- téc-

I
nicas atingiram o montante de Gr$ 49.369.056,27 çäo ao capital social co valer de Cr$ •••/••• ,

•••

(quarenta e nove rnllhoes tresentos e, sessenta 37.200.000,00 (trinta e sete milhões e duzentos
e nove mil, cincoenta e seis, cruzeiros e vinte mil cruzeiros) provenientes da Integralização de
e sete centavos). Efetivou-se no período a aqui- 3(}.000.000 (trinta milhões) de ações preferen-
sição das

-

empresas Mar Adrnlnlstradora de ciais, colocadas em oferta pública die acordo -

Bens e Participações Ltda. e Marquardt Indús-
-

com a deliberação da AGE de 17.12.79. Desta
tria de Malh,as' Ltda, proporcionando a amplia- forma, o atual Balanço Geral ainda não apre-
ção de participação de mercado e consequen- senta os efeitos provenientes da utilização des-
te retorno. tes recursos.,
PRODUÇÃO E VENDAS: NO pertodo, as ven-
dás líquidas cresceram 130% (cento e trinta. DIVIDENDOS: Será proposta a dlstrlbulção de

por' cento), a preços constantes. As perspectl-
um dividendo de 25% '(vinte e cinco por cento)

vas para o próximo exerclclo permitem antever sobre o lucro llqutdo
-

perfazendo o montante

substancial crescimento' do faturamento: de Cr$ 15.972.085,20 (quinze milhões, novecen-
PATRIMONIO UQUIDO: Considerando o capi- tos e setenta e dois mil, oitenta e cinco cru-

tal social de Cr$ 116.737:.600,24 (cento e dezes- zeiros e-vinte centavos) sendo Cr$ 0,231 por a­

seis milhões setecentos e trinta e siete mil, seis- _

'

ção do capita! de Cr$ 79.537.600,24 (setenta e

centos cruzeiros e vinte e quatro centavos) e
nove milhões, quinhentos e trinta e sete mil,

reservas constituídas no final do exercício, de- seiscentos cruzelros 'e vinte e quatro centavos)
pois das -deduções estatutárias, confere às a-

e Cr$ 0,0385 por ação do aumento de Cr$ ••..

ções o valer patrimonial de'Cr$ 2,30 (dois cru- 37.200.000,00' (trinta e sete milhões, duzentos
zelros e trinta centavos). mil' cruzeiros) homoloqado pela AGE de .

I LANÇAMENTO PÚBLICO DAS 'AÇÕES: Pela 24.03.80.

AGE de 24.03.80, fOii hOmologada a lncorpora- RECURSOS HUMANOS: Também no exerclclo

'Balanço
- ATIVO -

1980' 1979
276.561.389,75 103.869.552,39CIRCULANTE

Bens numerários
Dep. banco à vista �

Títulos vincul. ao mercado
Créditos

45.088.217,53 10.752.326,94

87.20'5,73 104.730,58
25.023.874,30 10.647.596,36
19.977.137,50,
120.627.134,69 00 61.374.310,97

Disponível

Contas a receber de clientes 167.025.557,56
Títulos a receber 1.223.871,33
(-) Títulos Descontadas 54.559.418,26
(-J Provisão p/dsv. duvidosos 5.010.766,00
Adiantamentos 821.328,73
Bancos conta vinculada 9.134.415,78
Depósitos a prazo fixo 1.287.523,80
Dep. p/lncentivos Fiscais 704,)621,75

Estoques 98.322.820,49

73.553.706,85
781.430,47

17.275.566,41
2.224.423,42
190.718,27

6.179.591,46

168.853,75
30.645.662,89

8.765.582,73
9.131.486.31
10.287.159,48
1.180.551,46
1.280.882,91
1.097.2§1,59

522.440,75
193.276,84

1.609.314,59
58.313,90

6.310.315,92
2.610.644;53
1.934.628,10
8.809.423,21

6,5.05.235,57
1.013.239,55
1.290.948,09

178.650.655,08 52.173.114,86

59.346.097,62
o

3.719.686,81
116.978.353,44 o 47.918.167,69
2.326.204,02 535.260,36

464.021.468,04 156.427.964,27

CIRCULANTE

Fornecedores
Instituições Financeiras

Obrigações Sociais

Obrigações Tributárlas >"

Títulos a pagar
Comissões a pagar
Provisões
Provo para Imp. de Renda
Dividendos a pagar
Gratificações a pagar
Contas a pagar

EXIGIVEL A LONGO PRAZO

90.249.480,76
26.007.207,69
6.729.267,69
8.595.862,77
9.729.706,67
7.'572:700,36
5.927.246,62
20.691.576,00
15.972.085,20
5.147.346,31
1'.844.590,94

48.817.053,94

Produtos acabados 20.672.259',58
Produtos em processamento 32.622.869,80
Matéria prima I.if 31.742.793,55
Materiais em poder de terceiros '7.714.480,78
Outros estoques 5.570.416,78

DESP. DO EXERC. SEGUINTE 12.523.217,04

381.534,00

385.297,02

385.297,02

Prêmios de seguros a vencer

Despesas diferidas
Comissões bloqueadas
Juros a vencer

Assessorra industrial ,

Realizável a Longo Prailo

----------------------�,------------�----------�

.

Empresas coligadas
Depósitos compulsórios
Outras despesas

'

PERMANENTE

Investimentos
Imobilizado
Diferido

TOTAL DO ATIVO

36.923.958,61
24.763.051,85
4.073,845,21
5.509.899,06

35.602,00
621.460,63

2.773.993,12
3.023.217,60
6.404.218,96
1,.974;000,00

-

544.489,72

17.652.593,01

8.582,940,21

9.069.652,80

54.127.63'4,50

Capital Social Realizado
Reservas de Capital
Reservas de Lucros

TOTAL DO PASSIVO

116.737.6ÓO,24 ' 21.040.166,50
50.511.458,73 ( 5.134.510,64
49.488.284,12 27.952.957,36

464.021.468,04 156.427.964,27

Patrimonial Encerrado

Instituições Financeiras
Titulos a pagar
Provisão Imp. dé Renda

PATRIMÖN'IO LIQUIDO

15.453.811,84
1.160.778,10
32.202.464,00

216.737.343,09

DEMONSTRAÇAO DO RESULTADO DO
EXERCICIO

1980 1979

RECEITA OPl;RP.C. BRUTA 490.412. f28,55 204.819.366,4<l

(-) Impostos Incidentes so-

bre Vendas e Dev. ,69.790.030,72 22.460.799,63
RECEITA I,IQUIDA DE VENDAS 420.622.095,83 18.2.358.56�,81

(-) Custo dos Prod. vendo 207,570.834,49 102.106.841.35
LUCRO �RUTO 213.0'51.261,34 80.251.725,46

1.974�000,00
20.187.129,00
9.034.250,55 '

12.380.578,39
1.180.659,14

95.151,61

449.3,62,75

Honorários da Diretoria
Despesas com vendas'
Despesas Adrnlnlstratlvas
Despesas Financeiras

_.

(+) Receitas Financeiras
Despesas Tributárias

Depreciações e' Amortiz.
não incluídas no custo

Equivalência Patrimonial
I

LUCRO OPERACIONAL

2.858.050,00
53.873.725,66
29.122.61'3,00
25.619.362,55
4.264.447,69 '

37.704,50

1.441.24;9,99.
2.909.834,70

107.272.838,03 37.311.912,30

Resultado não Operacional '444.555,89
Cor. Mon. do Balanço 4.060.754,51

LUCRO ANTES DO I. DE RENDA 111.778.148,43

21:248,61
2.350.449,84

3>9.683.610;75
\

I

Provo para imp. dé Renda 41.776.169,00 12.092.870,40
Participo �os Administradores 2.858,000,00 1.974.000,00

LUCRO liQUIDO DO EXERC. 67.143.929,43 25.616.740,35

0,71
1,22

1,22
1,46

Lucro p/Ação s/Capital atual
Lucro p/Ação s/Capital médio

II _

'9

DEMONSTRACÄO DAS ORIGENS E

APLlCACõES DE RECURSOS
........... 1_

1. ORIGENS DE RECURSOS

Lucro LIquido do Exercício .. , .

Depreciações e Amortizações .' i
••••

Baixas do Ativo Permanente ... , .. , .

Aumento do Exiglvel a Longo Prazo .

Realização do Capital Social .

Constituição de Peservas - DL. 1582-COFIE

Ajuste de Exerc;cios Anteriores .•.......

Total das Origens .....•...•....... ,
...

.2 APLlCAÇÖES· DE RECURSOS
,

67.143.929,43
9 573 646,98,
2.773.437,29
31.164.461,73
66.959.833,74
9.547.897,94
1.969.633,23

189.132.840,34

49.369,056,27
46.029.253.:24
4.060.754,51
8.424.126,19

15.972.085,20'
2.909.834.70
1.688.504,77
1.806.721.95

Aquisição' do Ativo lmobillzado .. ,., .

Aumento' nos Investimentos , .

Correção Monetária do Balanço .

Aumento no Realizável' a L. prazo .

Di'Jidendos Propostos ( .

Equivalência Patrimonial ...•.•.........

Redução de Reservas ••..••.•••..•..•.•

Aplícações no Diferido ..• • ..•....... ,.

Total das Aplicações ....••.......••...

3. VARIAÇÃO DO CAPITAL CiRCULANTE ...

·

130.280.336.83
58.872.503,51

.

DEMONSTRAÇAO' DO CAPITAL CIRC. LIQUIDO

Inicio do
Exefcicio

Finál do
Exercicio

Variação

103.869.5;')�,S9 276.561.389,75 172.691.837,36
Ativo Circulante ,-

11381933385<>4.647.7307,16 198.461.071,01 ..,Passivo Circo <J .-

19.221.815;23-i8:094,318,74 58.872.503,51
Cap. Circo Líq,

Discrminação

DEMONSTRAÇAO DAS MUTAÇõES DO PÀTRIMÕNIO LIQUIDO

Reservas de
Lucros

Patrimôno
Líquido

Saldo em 31.\)3.79 ; •....••..•... , .

Constituição Rés. DL. n. 1532
COFIE : .•.•.••••••.••••••••.•
Deliberações AGO/AGE de 18.07.79
- Aumento Capi�al ,com Resel"\(as .•......

- Aumento Capital em dinheiro ., ... ', ....

AGE de 24.03.80
'

- Aumento Cap. em dinheiro •........•....
- Agios s/Venda Ações ••••• _ ••.••••••••.

C?r-reção /Monetária .

Bs.lanço .

Ä!ustes Exerc. Anteriores 1"' ; ••

Lucro LIquido do Exercrcio •.••..••••.....•
Destinação Proposta
- Dividendos ••.••..••.••••.••••••••••••

-Capital
Social

21.0'40.166,50

42.537.600.00
15.959.833,74

37.200.000',00

TOT A L ••.•••..•••••••••••••••••.• :..... 116.737,600,24

Reservàs de

eapial

5.134.5]0,64
9.547.897,94

(14.587.897 ,!34)

27.952.957,76 54.127.634,90

9.547.897,94

em

ora encerrado executamos nosso Programa de

Formação Profissional, aprovado pelo Cons�lho
Federal de Mão de Obra, envolvendo a aplica­
ção de recursos no montante de Cr$ ••• , •••••

1.992.262,53 (um milhão, novecento� e nov�nta
e dois mil, duzentos e sessenta e �OIS cruzeiros
e cinquenta e três centavos). Dedlcamo.s espe...

cial atenção à progr�mas inte:rnos de_trel�amE3n-
to operacional nas llnhas de produçao.

.

Finalizando, registramos nossos agradeclme�­
tos, a todos que, de uma ou outra forma, .?�ntn­
buiram para a consecução dos nesses objetívos.

Jaraquá doSul, 30 de male de 1980

Conselho da Administração
Pedro Donini
Geraldo Werninghaus
William Kohler

Diretoria
Pedro Donini
Wigando Hasse
Werner schuster

31.03.80

NOTA 1 - Sum'ário das prátl-
,

cas Contábeis

NOTAS EXPLICATIVAS AS DEMONSTR�ÇÕES FINANCEIRAS

Bradesco Fixo 33% a

Bradesco . Fixo 22% a

Brádesco Fixo 43,89%a,
-Bradesco' Giro VC+11%a
Bradesco Giro CMPF+44,88% a

Bradesco Giro CMPF-41,28%'aJ
BRDE-POÇ Fixo ORTN+5%
BCN-FINt:ME Fixo 22%a
,London-Finame Fixo 22%a,
London Giro I 63% a

B. Aux.�Fin. Fixo 22%a
Bamerindus Giro 53,73%a
BamerinClus Fixo ORTN+6,1%a
Unibanco Giro CMPF+29,63%a
Brasil Giro VC+12,5%a
Brasil Giro CM+7%a
Besc Giro CM+7%a

A Companhia adota o regi­
me de competência para fins
de seus registros, observando
ainda as seguintes práticas
contábeis:
a) Os direitos e obrigações
vencívels após os 12 (doze)
meses subsequentes à data
do balanço, estão considera­
dos como Realizável e Exí­
gível a -Longo Praia.
b) As obrigações em moeda
estrangeira 'são demonstra­
das às taxas de câmbio Vi­
gentes na data do balanço. Os
direitos e obrlçações em moe­

da nacional, quando sujeitas
à correção monetária são a­

tualizados segundo os coefi-
fientes aplicáveis.

.

c) Os estoques de produtos
-são avaliados ao custo médio
de aquisição ou

-

produção,
que excedem aos valores de
mercado e ou de reposição.
d) Os Investimentos em con­
troladas e coligadas são, cor-

rigidos monetariamente
o

e a-

justados pela equivalência
no patrimônio líquido das in­
vestidas em sr de março de
.1980. '

-

Os demals lnvestlmentos es­

tão ao custo de aquisição cor-.

rigido monetariamente.
e) 0_ Ativo Permanente é o

Patrimônio Líquido estão cor­

r.igidos monetariamente, com

base nas variações 'das Obri­

gações Reajustáveis do Tesou
ro Nacional. O resultado lí­

quido da correção monetária
é contabilizado no resultado.
do exercício, sob a rubrica
de correção monetária do ba­

lanço, -.
f) O Ativo Imobilizado é de­

preclado pelo método linear,
com base nas .taxas permiti­
das pela legislação vigente.
g) Nas Demonstrações Finan­
ceiras o Lucro do exercfcio
já se encontra alocado, con­

forme a proposta para distri­

buição elaborada pela Admi­

nistração da Companhia, no

pressuposto de sua aprova-
,

/'

ção pela Assembléiá Geral
Ordinária.

NOTA 2 - Mudança 'nas prä-
o

. ticas contábeis
-

De acordo com o Decreto-

-Lei n. 1.733/79 de 20.12.79
e o dispo na Deliberação CVM

n. 08 de 08.01.80, CI! Cia. optou
por contabilizar a contn:i'�a:­
tida das variações camblals
d-as obrigações em moeda

estrangeira, excedentes ao li­

mite dar variação do valor

nominal das Obrigações Rea­

justáveis do Tesouro Naclo- ,

nal no ativo diferiCIo .

'

A chamada variação cambial

especial; no montante liquid?
de Cr$ 1.806.721,95 (um mi­

IhãÓ, oitocentos e seis mil,
setecentos e vinte e um cru­

zeiros e noventa e cinco cen­

tavos), encontra-se classifica­
da no Ativo Diferido para ser

amortizada em 5 (cinco) anos
"­

ou proporqlonal à extinção
da obrigação.

a) IMOBILIZADO
(

NOTA:) - Demonstração de Contas relevantes das Demonstrações ,Financeiras

Discriminação 31.03.80 ,31.03.79
Valor

Imóveis .,
....•.........

'
.

Máquinas e Equipamentos .

Móveis e Utensllios .. , , .

Veículos .- ..

Instalações , .

Imobilizações em Curso .

Outras Imobilizações ,

Depreciações Acumuladas ., .

55.245.928,69
65.020.528,79
10.549.167,11
3.056.642,35

'.

7.428.222,48
260.325,60
318.355,30

(24.900.816,88)

15.405.228,27
29.287.202,27
5.495.747,99
1.337.101,69
3.215.86&,49
2.832.569,40

, 183.969,55
(9.839.519,97)

,I

----- - -----

(27.949.702,06)
.1{5.959.833,74

.

37.200.000,00
13.800'.000,00
36.618.637,05
(1.688.504,77)
67.143.929,43

(15.972.085,20)
,

13.800,000,00
36.616.948,09 1.688,96

(1.688:504,77)
67.143.929,43

(15.972.0'85,20)

TOTAL ............. � ,
. 116.978.353,44 47.918,167,69

TOTAL

b) Einpréstimos e Financiamentos

Discriminaç,ão Final Encargos
. Garan. Venc. Curt. prazo L/Prazo

Maqs.
Máqs.
Veíc.
Mercad.
Duplic.
Duplic.
Hipot.
Máqs. I
Máqs.
Duplie.
Máqs..
Mercad.
Máqs.
Duplic.
Duplic.
Mercad,
Duplie.

.

06.80
04.80 ,

09.81
0'5.80
06.80
02.81
12.83
02.81
01.84,
07.80
03.81
08,80
09.82
11.80
07.80
07.81
06.80

63.489,92
29.909,62
425.918,52

5.63>9.400,00
1.000.000,00
2.000'.000,00
3.327.30'7,68

.

235.104,09
258.543,39

2.000.000,00
1.328.446,91
3.972�864,00
1.790.167,44
2.357.056,12

-

1.404.000,00

175.000,00
5.733.284,03

- PASSIVO -

1980 1979
-rn8.467.071,01 84.647.736,76

50.511.458,73 ·216.737.343,0949.488.284,12

, 212.959,26

,

5.247.222,09

1.575.095.30

2.685.251,16

26.007.207,69 , 15.453.811,84
I

Segue na pág. seguinte, as notas: �, 5 e 6

ra, incluindo revisões par­
ciais dos livros e do­

cumentos de contabilida­

de, bem como aplicando
outros processos técni-

.cos de auditoria na ex­

tensão que julgamos ne­
cessária, segundo as cir­

cunstâncias.

limos. Srs.
PARE,CER DOS }.UDI10RES

tados -de suas' operações,
as mutações patrimoniais -....._

e as origens 6 aplicações
de recursos correspon­
dentes aes exerclclos fin­

dos naquelas Gatas, de a­

cordo com os prlncíplos
de contabilidade geral-,
mente aceitos P. aplicados
com uniformidade em re­

laÇa0 ao exercfcio ante­

rior, exeet:> quanto ao

exposto :"lá Nota Explica­
tiva n. 2..

Diretores e Acionistas da
. MARISOl S.A. -

Indústria do Vestuário
I'

'

Jaraguá do Sul - SC

Examinamos os Balan­

ços Patrimoniais da Ma­

risol, S.A. - Indústria do

Vestuário, levantados em

,31 de março de 1980 e

1979, aS respectivas de-
,

monstrações de resulta-

dos das mutações patri-
'

, \

moniais e das origens e
-

aplicações de recursos

correspondentes aos e-

- xercrcios findos naquelas
datas.

Em nossa opinião, as

demonstrações financei­

ras referidas no primeiro
parágrafO, lidas em con

junl.o com as notas ex-

plicàtivas, representam a- 19��inville 30 de rraio de

dLquadamente, ,a· posi-
ção patrimonial e a si- AUDIT,. Serviços de

tuação f,nanceira da Ma-At:dlt0ria SIC - CRC - SC

risol S.A. Ihdústrla do Ves0524 - Celso Moreira Lo­

tuârio em 31 de marçopes - -Contador Reg. oCRC-,
/

de 1980 e 1979, os resul--SC 0331.

Nosso exame foi efe­

tuado consoante padrões
r�conhecldos de audito-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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NOTA-4 - Demonstração dos Investimel'!lOS em Coligadas e Controladas

Discriminação Capital Patrimônio '% d� Equivalência
Social ", Liquido pártici- Patrimonial

paço

prieridade 'no reembelso do ca-

pital, sem prêmlo., •

, A Seciedade realizdu lançamen­
to. de ações medi�nte emissão

pública, no valor Sie Cr$ •.....
51.00'0.000,00 (cinquenta e um

milhões de cruzeiros), lncorpo­
rado ao. capital na Assembléia
Geral Extraordinária de- 24 de

março .de
: 1980,' iniciando suas

operações na Bolsa de Valeres

do 'Estado de São. Paule,.
Pela Administração

PEDRO DONINI
Dir. Presidente
CPF n.. 103.938.979-15

Devanir Danna
Téc. em Contabilidade,
eRC·SC: n. 6187 (

CPF n. 154.411.999-20

a e sete mil; seiscentos cruzei­
ros e vinte e quatro 'centavos)
dividido em 53.659.355 (cinquen­
ta e três mil, se,iscentos é cin­

quenta e nove, trezentos e cin­

quenta e clnco) ações ordlná­
rias e 40.483.871 (guarenta rnl­

Ihões, quatrocentas e oitenta e

três mil, oitecentas e setenta e

uma) ações preferenciais, todas
com valer nominal de Cr$ 1,24
(um cruzelro e vinte e 9uatr9
centaves) cada uma. - )

As ações preferenciais não .pos­
suem direito a vote, mas partl­
cipam 'em igualdape de condi­
ções com as ordlnárias na dls­

trlbulção do dividendo. mlnime
de 25% (vinte e cinco. por cen­

to) do lucro liquide, bem come

NOTA 5 - Provisão para Impos-
I

to de'Renda
Ajuste da
Equivalên­

cia Patrimonial

Agioa'
Amortizar

Total

É constitulda no exercício. en­
glebande os incentives fiscais
-correspondentes. A alteração da
alíquota e mais o adicional de
5% (cinco por cento) para es
lucres excedentes a Cr$ .

30.000.00'0,00, (trinta milhões de
cruzeiros) intreduzidos pelo De­
crete-Lei-n. 1.704/79 de 23.10.79
onerou e resultado do exercl­
cio. em Cr$ 8.876.014,00 (oito
miíhões, oitocentos e setenta e
seis' mil, quatorze, cruzelros).
NOTA 6 - Ca,pital Social

O capital soclal é de Cr$ ....
116.737.600,24 (cento e dezes­
seis milhões, setecentos e 'trin

----------- _-

Mariso.l Reflerest. e
Agropec. Ltda, 3.000.000,00
Marquardt Ind. de
Malhas Ltda, \ 48.320.000,00
Jamar Representa-
ções Ltda. 50.000,00
MAR Participações' e
Empreendimentos 4.500.000,00

) 3.787.019,80 22.020,21

6.263�766,23

(69.980',82)

(3.305.970,92)

3.787.Q.�9,803.986.336,63 95%-'

30.347.763,66 20.138.762,50 50.486.526,1644.052.494,79 ,68,89%

671.889,38 70%

1.111.179,76 99,33%

470.322,56

1.103.734,85
) ,

470.322,56

649.207,20 1.752.94g,05

55.870.000,00 49.821.900,56 35.708.8�0,87 20.7á7,969,70 56.496.810,57
------------------------------------.--------�------��-----

Investimentos em Control. e Coligadas Cr$ 56.496.810,57
lnvestimentos em Outras Empresàs Cr$ 204.077,46
thvestirnentos por Incentivos Fiscaís Cr$ 2.645.209,59

;2.909.834,70Tota'l

Cr$ 59.346.097,62Total de Investimentos

\

Indústria do VestuárioMARISOL S.A., "

C;G.C.M.F. n.ci 84.429.752/000'1-62-

,BALANÇO PATRIMONIAL,CONSOLIDADO DAS DEMONSTRAÇOES FINANCEIRAS DO EXERCiC�O ENCERRAD'O EM 31. DE MARÇO DE 1980

�---------A-T-I-V-O""';;""'--------- D�MON�TR·�ÇAO CONSOLIDADA DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÕNIO LIQUIDO
"

, '

Patrimônio
Líquido

Discriminação
, Capital
Social,

Lucros
,Acumulados

Reserva de
Capital

'
Reservasde
Lucros

CIRCULANTE 320.971.314,89

50.797.403,83

808.919,99
30.011.346,34
19.977.137,50

-' )130.735.856,98

Disponível 82.608.440,45
'

9.547.897,94
(26.562.078,63)Salde 'ne início. do período. 6,3.590.166,50

Constit. Res.-DL. n. 1.532-COFIE
Aum. de Capital c/Reservas 42.537.600,00
Auní. Capital por Subscri,ção 66.479.833,74
Ágio. Venda de Ações
Cer. Menet do Balanço
Constituição do Exercício
Amortização de Prejulzos
Acumulados

. Ajuste de Exercício Anteriores

Lucro Líquido do perrede
Distribuição do Resultado
_; Reserva Legal
- Dividendos
-- Reserva para Aum. de Capita!

, Stibtotal: 72.607.600,24
Ajustes da Censolidação (55.870.QOO,OO)
Saldo no Final do Exercício 16.737.600,24

15.578.096,30
9.547.897,94

(14.587.897,94)

30.002.256,28

(27.949.702,06)
-.-

Bens numerários
Depósitos ,bancários à vista
,Títulos vinculados ao mercado

Créditos

,

/-.--.-

66,479.833,74
13.800'.000,00
39.901.325,47

120.890,74

! 13.80'0.00Q,00
! 42.013.'172,08

'120.1390,74
(14.399.866,90)

(2.249.24à,81 )
21.023.142,35

137.402,20
/

,188.411.902,95
, 1.90'7.212,53
68.672.513,27
6.252.224,51
1.913.460,11 <

10.135.873,62
2.587;523,80
704.621,75

120.901.243,0�
- 33:292.631' 74

34.074.339:75
39.733.442,30
7.714.480,78
6.086.348,52

: 18.536.81 0,99

1.901.577,53
142.625;00

6:310.315,92
8.247.664,44
1.934.628,10
4.734.381,84

1.307.697,53
1.290.948,09
2.135.736,22

" 183.939.341,42

26.860.440,04
154.752.697,36
2.326.204,02

509.645.038,15

Contas a receber de clientes
Títulos a receber

'

(-) Tltulos descontados
(--) Previsão p/devo duvldosos

'Adiantamentos
,

Bances conta vinculada
Depósitos a prazo fixo
Depósitos pllncentivos Fiscais

Estóques

Produtos acabados
Produtos em processamento
Matéria' prima ' ,

Materiais em poder de terceires
-,

Outres -estoques
Despesas do exercício seguinte

(6.623.275,45)

(1.688.504,77) (1.688.504,77)
71.760.645,2871.76!J.645 ,28

, (3.357.196,47)
(15.972.0:85,20)
(44.643.178,52)

-.-

3.357.196,47/ -.-

(15.972.085,20) -

266.558.443,65
(49.821.100,56)
216.737.343,09

-.--

44.643.178,52
41.1)78.551,19
7.609.732,93
49.488.284,12

-.-

52.012.292,22
,

(1.560.833,49)
50.511.458,73

PARECER DOS AUDITORES
, ,I 1

, DEMONSTRAÇAO CONSOLIDADA DAS ORIGENS E
APLICP<ÇõES DE RECURSOS

ORIGENS DE RECURSOS
Lucro' Líquido. do Exercrcio
Depreciação. e Amortização

_ ,Baixas do Ative Permanente"
Aumente do Exigível a L. Prazo
Realização do Capital Social
Censtituição de Res.-DL. 1582-COFIE
Ajuste de Exercícies Anteriores
Centribuição p/Reservas
Correção Menet. do Balanço

limes. Srs.
Diretores" e Acienistas da
Marisol S.A. Indústria do Vestuário
Jaraquá do Sul-SC

'

Examinamos o Balanço' Patrimenial Oonsolldado da Màrisel
S.A. Indústria do Vestuérlo e Controladas, em

-

31 de março de

,1980, as respectivas demonstrações de resultados, das mutações
pC'lrirneniais e das erigens e aplicações de recursos correspon­
dentes ao. exercício findo naquela data. ,

Nesse exame tot efetuado consoante padrões reconhecides
de auditoria, incluindo revisões parciais des livros e documen­
tos de centabilidade, bem como apllcando outros processos téc­

nícos de auditoria na extensão que julgames necessária, segun­
do. as clrcunstãnclas.

Em .nossa opinião, as .demonstrações financeiras referidas'
no primeiro paráqraío, lidas em conjunto' com as netas explica­
tivas, rep.resentam adequadamente, a posição patrimenial e a si­

tuação financeira da Marisol S.A. Indústria, do Vestuário. e con­

trotadas, em 31 de março. de 1980, o' resultado de suas opera-,

(ÇÕ,�S, as mutações patrimeniais e as origens e aplicações de

recursos correspondentes ao exercício findo naquela data, de
acordo com es princípios de contabilidade geralmente aceites e

aplicados com unifermidade, exceto. quanto ao exposto. na Neta

Explicativa nr. 3, letra'''g''.
,

Jolnvllle (SC), 30 de maio de 11;180. - AUDIT - Serviçes de ,

-Audltorla S/C - CRC-SC 0524' - Celso Moreira, Lopes - Centa­
der Reg. CRC-SC 0331

1.Prêmios de segures a vencer,
Despesas diferidas
Cemissões bloqueadas
Jures a' vencer
Assessoria industrial

Rei:llizável a Longo Prazo

71.,760.645,28
9.816.660,41:)
3.265.975,08

38.541.841,77
66.959.833,74
9.547.897,94

-

1.969.633,23
120.890,74
905.632,48'

Depósitos compulsórlos
Outras despesas
Reflerestamento

PERMANENTE
Total das Origens

2. APLlCAÇÖES DE RECURSOS
Aquisição. do Ative Imobilizado
Aumento nos Investimentos
Cerreção Monetária do Bªlanço
Aumente no Realizável a Lengo Prazo
Dividendos Propostos

' ,

Equivalência Patrimenial
Redução de Reservas
Aplicações no Diferido.

202.889.010,66
I nvestimentes
lrnobíllzado
Diferido.

TOTAL DO ATIVO

52.987.575,55 '

3<4.564.295,74
6.'018.058,91
2.747.941,95
15.946.683,00 '

I 4.722.133,31
1.688.504,77
1.806.721,95

120.48'1.915,18
82.407.095,48

PASSIVO

.CIRCULANTE 221.891.835,20 '

92.215.917,32
41.332.529,51
9.304.891,73
11.283.320,72
9.729. i06,67
7.572.700,36
5.927.246,62

20.769.4-77,00
15.�72.085,20
5.147.32ffi','31
2.636.613,76

71,.015.859,86.

37.214.252,�
1.160.778,10

32.202.464,00
438.365,31

216.737.343,09

116.737.600,24
50.51f.458,73
49.488;284,12
509;645.038,15

Total das 'Aplicações
3. AUMENTO DO CAPITAL CrRC. LIQUIDOFernecedores

Instituições Financeiras
Obrigações Sociais
Obrigações' Tributárias
Títules a pagar

'

Cemissões a pagar
Previsões
Previsão para Imposte
Dividendes a pagar
GratificaçÕes a pagar
Centas a pagar

EXIGIVEL A LONGO PRAZO
J ! \

_, .

NOTAS EXPLICATIVAS AS DEMONSTRJI!ÇÕES FINANCEIfV',S
NOTA 1 - As demonstraç_ees fl- mentes patrimoniais e de resu'l- do Vestuário e suas' Contrela-
nanceiras ,consellcJam os ele-' tados da Mariso.l ·S.A. Indústria das.

---------------------------

Empresa Capital Participações Acionistas não
Social Ma/risol' Ma,r Controladores

de Renda

Exercício
Social

Marquardt 48.320.000,00 68,89 31,04 0,07
lama:r 50'.000,00 70',00 30,00
Mar '

. 4.500.000,00 99,33 0,67
Mariso.l Agrep. 3.00d.000,oÓ

\ �5,Oq 5,00

As empresas contreladas que Marquardt Ind. de Malhas Uda.
tem seus exercícies seeiais en- avaliades peles percentuais' €S-
cerrades em 31 de dezembrd, tabelecides no 'Decrete-Lei n. . "

levantaram balançes trimestraisl 1.598/77; c) Censtituiçãe da pro Discriminação Final Encargos
até,31 de março de 1980; para vis,ãe para créditO,s de liquida-
pessibilitar a censolidação de çã() duvidosa 1 em limite sulici­
seus vale,res.

'

ente para cebrir eventuais pre-
, jurzos na reaHzação; d) Rece- ,

Consoli- nllecimente dos efeites inflacle- I

náries sobre as demonstrações
financeiras; e) DepreciaçêiAs
des bens do ative permanente,
pele métede linear, calculadas,
cem base nas taxas usuais.
f) Fermáçãe da pmvisão oara e

Imposte de Renda cerri base
no. lucro real, s�m 'exclusãà das
pa'rcelas de incentivos fiscais,
que serão -revertidos à conta de '<

Reservas de Capital, quande'des
seus recelhimentes efetivos ,(PN
CST nr. 48 de 22.0�.1979); g)
Cenferme estabelecido, no De­
crete-Lei 1.733'-79 e Deliberação
CVM n. 08/80, a Companhia op­
teu por centabilizar a variação
cambial espedal, no montante
de Cr$ 1.806.721,95 (hum mi­
lhão., eitecentos e seis mil, 'se­
tec:entos e vinte e ,um cruzeire'3
e neve'lta e cinco centavos) no

Ative Diferido para s'er amerti­
za'da em 5 (cinco) anes eu pro­
porcionai à extinção da, obriga­
ção..

3U2
31.12
31.12
31.03

Instituições Finan,ceiras
Títules 8J pagar
Provisão para Imposto de Renda
Partic:, Acion. de CgJigadas não Control.

PATRIMöNIO LIQUIDO

)
---------------------------=

Garant. Vencto. Curto prazo l:,0n9O prazo
Capital Social
Reservas de Capital
Reservas de Lucros

TOTAL DO PASSIVO

,

63.489,92
29.909,62

425.918,52
5.639.400,00
1.000.000,00
2.000'.000,00
'3.327.307,68

235.104,09
258.543,39

2.0roO.000,OO
1.328.446,91
3.97g.864,OO
1.790.167,44
2.357.056,12
1.404.000,00

175.000.,00
2.552.000,00.
2.058.405,21

,

1.751.345,00

382.794,15
1.210.457,46

\ ·2.067.600,00
1..536.000,00
975.000,00

2.791.720,00

Máqs. 06.80
Máqs. 04.80
Veículos 09.81
Mercad.\ 05.80
Duplic. 06.80
Duplic. 02.81

'Hipoteca 12.83

Máqs. 02.81
Máqs. O�.84
Duplic. OHIO
Máqs. "03.81
Mercad. 08.80
Máqs: 09.82
Duplic; 11.80
Duplic. 07.80
Mercad. 07.81

/ Duplic.
-

06.80
Aval
Duplic.
Máqs.
Hipoteca
Máqs.
Duplic.
Duplie.
Duplic.
Duplic.
Máqs.
Imóveis
Imóveis

Bradesco lfixo 33% a
Bradesco ..: , Fixo 22% a

Bradésco Fixe 43,8% a

Brad�sco Gire VC+11%a
Bradesce Gire CMPF+44,88%a
Bradesce Gire CMPF+41,28%a

, BRDE-POC' Fixe ORTN+5%a'
BCN-FINAMÉ Fixo' 22% a

London-Finame Fixo 22% a
L.enden Giro 63%a
Auxiliar-Finame Fixo 22%a
Bamerindus Giro 53,73% a

Bamerindus Fixo ORTN+6,1-%
Unibanco GiFo CMPF+29,63%
Brasil Gire VC+12,5%a
Brasil Giro CM+7%a
Besc Giro CM,f'7%a
Frances e Bras. Giro' Juros 48% a+6%
Unibanco Giro 59,16%a
Bradesco' Fixo CM �1 28%a
Brasil Fixo VC+17%a dolar
BRDE, Fixo ORTN+7%a
Besc --eiro ORTN+5%a
Bradesco Giro CM 41,28%á
BaJl:lerj Giro CM+Juros 6%
Badesc Giro CM 20%a
Nacional Fixo
B.rasH C'usteio-Limão '15% ,

Badesc Mar-Financ ORTN+6%a
TOTAL : .

212.959,26NOTA 2 - Técnicas de
dação

Os princrpies e procedimen­
tes adotádes são es centides no
artige n. 250, da Lei das Secie­
dades por Ações; dos quais cum

pre destacar es seguinte:
a) Exclusão. dos saldes dos

4�6.807.187,60 créditos e Obrigações intercem-
panhias; ,

9.032.358,92 b) Eliminação '.des valeres dos
66.937.320,52 investimentes' nas centreladas,'

avaliados p�lo método da equi
410.837.508,16 valência patrimonial, bem come

dos respectives valeres de Pa-
186.679.962,35 trimônie Líquido, inclusive eli­

minação da parcela centida no.

224.157.545,81 montante dos di)'idendes a pa-
,ga�

,

2.858.050,00 c) Eliminação. ,des esteques
56.355.224,27 da parcela do lucre não. realiza-

32.115.386,35 do, em virtude da permanência
31.496.735,52 em estoque de ",roautes transa-

4.264.977,61 cionados entre as cÖmpanhias;
59.092,37 d) 1 Exclusão. do ativo imobili-

,

zade da parcela do lucre não.
,

1.441,249,991
realizado nas negociações de

4.722.133,31 'bens entre as companhias;
, r, e) Exclusão de despesas e re-

108.1318.918,23 ceitas entr? .a�'Sociedades que
tenham orlgmado, simultane";!-

608.437,12 mente, efeites opostes nas 'con­

,tas de resultado.6.967.508,�3

.

5.247.222,09

1.575.095,30
DEMONSTRAÇAO CONSOLIDADA DO

RESUL'fADO,DO EXERCICIO

RECEITA OPERACIONAL BRUTA

2.685.251,16(--) Develuções ,

(--) Impestes Inqidentes s/vendas

RECEITA LIQUIDA DE VENDAS

(L) Custe dós predutes, vendidos

LUCRO BRUTO

5.733.284,03

dvs.
11.80'
01.82
06.80
dvs.
03.81
09.80
03.81
12.80
07.87
10.87

\

5.616.000,00

Heneráries da Diretoria
Despesas com vendas
Despesas Administrativas _

-

Despesas FilJanceiras
(+) Receitas Financeiras
Despesas Tributárias

Depreciações.e AI110rtiz. não Inch�r­
das no custo
Resultado. Positivo' da' Parti0. Societárias

(

1«

739.986,00
'

15.404.454,61
41.332.529,51 .37.214.252,45

NOTA 4 - Imobilizado'
r

O Imobilizado está represen-'
tade per:

Discriminação Valor Corrig.
Imóveis

'

7B.489,506,40
Máqs. e Equip. 93.574.591.46
Móv. € Utens. 14.874.158,58
Veicules 3.570.860,59
Insta!ações 7.857.518,05
Obras em andam. 26Õ.325.60
Outras Irnobih 351.167,81
(.) Depréc. Acum: 42.225.431, � 3
ValOI líquido 154.752.697,36

NOTA 5 - Financiamentos

LudRO 0PERACIONAL /
'

Resultado. nã0 Operacional
Cerreçãe Monet. de Balanço

LUCFlO ANTES DO IMP. DE RENDA

(-) Previsão para Imp. de Renda
,(-) Participação da Administração

LUCRO LIQUIDO DO EXERCICIO AN­
TES PART. MINORITARIAS

Participação Ao. de COlig. não Control.
LUCRO LIQUIDO DO EXERCIClo.

NOJA 6 . As demonstrações fí­
nanceirfis censelidadas não se

apresenl6m publicadas de forma
cemparativa cem o exercício an­

terior, tendo-- em vista que as

razões legais que justificaram a

conselif'laçãe, surgiram somente
no. decurso de segundo semes­
tre öo exercício findo em

31.03.SO.

NOTfA 3 -' Critérios Confáb'eis

As cempanhias aIJrangidas pe­
la consolidação, adotaram prin­
cípies e critérios contábeis uni­
fermes, entre ' os' quais (jesta­
cam-se:

'a) Adeção do regime de cem­

petência; b) Valorização dos 'es­
teques ao 'custo médio de aqui­
sição ou fabricação, Iíquides de

'

ICM, inferier a'o de mercado,
exceto. quanto ;:les produtes a­

cabades e em elaberaçãe da

116.394.864,28

41.776.169,00
2.858.050,00

/

DE\ÍAN�R DANNA
Téc. em Contabilidãde
CRC-SC r..1 6187
CPF n. 154.411.999-20

71.760.645,28

102.528,27
71.658.117,01

'

Pela Administração
PEDRO DONINI
Direter Presidente
CPF n. 103.93'8.979-15

Em 31 cie março. de 1980, os

fir,anciamentes apresenlaram aiS,
seguintes caracterlsticas:

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



I,

CORREIO DO POVO
\

, SEMANA DE 7 a 13 DE JUNHO DE 1980

Aurea Müller Grubba, na,
'

Brasil.
Oficial do Registro Olvll Faz saber que cornpa-
do 1.0 Distrito da Comar- .recerarn em cartório, e-

ca de Jaraguá do Sul, xibindo os. documentos
.

E!s'tadõ de Santa Oatarl- exlqidos pela lei a fim
��----�------�--���--�

,

'e- Morettl, Jordan & Cia.Ltda.

Imobiliária
SANTA, MARIA L.tda.

COMPRA, VENDÁ E ADMINISTRAÇAÓ
\ DE 1M-OVEIS.
GRECI N.o 1.309

.REGISTRO CMLPREFEITURA MUNICIPAL DE
JARAGUA DO SUL

....

�-.�
VEfCUlOS USADOS REVISADOS

Finançiamento pr6prlo

Landau ..; 'prata' ...........•........ ; .

LTD - verde ; '

Corcel II - bege : .

Corcel II - branco ....•. .' .' ..•.•..
Corcel cupê L.OO - branco '

l ••

Corcel cupê luxo - branco : .

Belina LDO - branco .' .

Passat TS .. bege'., ..•................
Brasflia - branco

I

•••••••••••••••••• :,
Brasllla - amarelo '

.. , ......•.......

Volks 1500' - amarelo ..

'

',,' .

Chevette -' vermelho '

......•...........

Fiat 147 L O Km - branco .,..•........•..

F-75 4x2 .., verde '" ,,\.••.••.••••••.•...

E�tadlo' die Santa Catarina

AVISO
A Prefeitura'Municipal de Jaraguá do.Sul, ten­

do em' vista os' constantes transtornos verifica­
tios na instalação do sístema de retransmissão'
da TV, proibe terminantemente às, pessoas não
autorizadas de, por motivo qualquer, mexerem
na rede de energia ,elétrica ,que aUm'en,ta os apa­
relhos em fase de jnstalação, nio,' trecho com­

preendido entte o transformador e as,éabines,
principalmente a pessoa do senher ROLANDO
JAHNKE.'

.

Comunica; outrossihl, que a partir desta da­
ta, fica vedàdo o acesso de pessoas ou veiculas
ao local das instalações das cabines, até que as

/
mesmas estejam em pleno funcionamento, pre­
tendendo-se, desta forma, evitar o retardamento
das�obr:as e, consequentemente, a sua conclu­
são:

,

\.
1'-

'Compramos
MELHOR PReÇO

I

O' não atendimento ao presente aviso' im- ,

plica em penalidades a serem impostas pela mu­

ni�lipalidade, .a qual se exime, também, de qual­
quer responsabilidade do que possa ocorrer aos
infratores. '

"

Jaraguá do Sul, 30 de maio ·ae 1980.
,

VIC"TOR BAUER
Prefeito' Municipal t I

,Vendemos
QUALIDADE--"O'plo. de Arie ,

,

Ädministramos
CONFIANÇA

, .

CRIAÇAO DE LOGOTIPOS

CÀTAEOGOS� FOLHETOS,
EnQUETAS. Alugamos

,

TRANQUILIDADE

CONS'ULTE-NOS, TEMOS VARIOS, IMOVEIS.fOTOLITOS- -

1'976
1969 ,

1978
1978
1977
1977
1976
1976
1976
1975 \

1973
1975
1980
1976

GRAFICA AVE.NlOA LTDA.
Rua Waldemiro Mazurechen, 42 - Fone 72-1101
JARAGUA DO SUL STA. CATARINA'

11

\

\

Com o 'Iançamenf().do Edifrcio Jaraguá.
-

a primeira coiS!l' que vamoalayar junto
para Jaraguá do Sui (além do nOSSO padrão
de qualidade. clarol 01 aquele c;arinho que
temOs dedicado aos nossos clientes de
Blumenau, Balneár,io Camboriú e Piçarras.
já há 10anos.
O Ediflcio Ja.agll'á, com os seus 18
andares Dferlli:e'.a quem deseja morar COril
todo confortoemáxima segurança;

.

apar'tameotos qe 2 a 3 dormitórios. cOm
SillIe, requintado,
salão de festas. sacadas. sistema de glle ,

centralizado e porteiro eletrllnico,
Localizadoa Rua Presidente Epitácio
Pes'äoa, o Editrcio 'Jaraguá foi concabidó
para conviver em parfelta harmonia. cpm

1
o crescimento de Jaraguá do Sul.

.
,

,

�.

UMA OBRA FINANCIÂDA PELA�
CAIXA EÇONÔMICA FEDERAL

JHHHGUH
"
,

VENDAS NO LOCAL .

PLANTÃO DfARIAMENTE DAS 8:30 ÀS ZZ:OOH
INCLUSIVE AOS SÁBADOS E DOMINGOS

1- ,

pláneiam��to
_
e constrlrJÇOés ltela.
'.n...(.0473 )

·22.4400,;

de se habilitarem para
casar:

filha de Bruno Adrovandi e ldà
Tecila Adrovandl,

Edital nr. 11.4,0'8 de 28.05.1980
.

Edital nr.' �1.409 de '28.05.1980
Mário Stephani e

.
Reneu S\ein e

,Vali ,Luzia Adrovandi
•

Lourdes Melehiore"o

Cópia recebida do Oficial pe
Ele, brasllelro, solteiro, rno- Massaránduba, neste Estado. '

torista, natura 'Ide Jàraguá 'po �

Sul, domiciliado e residente na

Rua João Franzner, nesta cl-

"dade, filho de Alberto. Stepha­
ni e Elisabeth Pell is Stephani.
Ela, brasileira, solteira, costu­

reira, natura Ide Jaraguá do

Sul, domiciliada ,e residente .ern

Ribeirão Molha, neste distrito,

Ele, brasileiro, solteiro, ope-.
rárlo, �atural de

\
Massarandu­

ba, neste Estado, dornlclllada e

residenfe n�sta cidade, filhq de

João Stein e Maria Stein. Ela,
brasileira, solt�ira, operária,'I

,

natural de Massaranduba, neste
Estado, domlclllada e, residen-

DECRETO N.o 587/80

Suplementa �otações do Orçamento Vigente

I VICTOI;l BAUER, Prefeito Municipal de Jaraguá
dlOi Sul, r;,�tado de Santa Catarina, no uso e exercício
de suas 'atribuições, com bass na Lei' Municipal N.o
785/80 de 24 de maio die 1980,\

DECRETA: , ,

Art: 1.°) - Fica aberto urlt credito' suplementar
.no valor de Cr$ 550.000,00 (Quirihéntós '

e cinquentà
mil cruzelros) para reforço dos programas 'e verbas
abaixo discriminadas, constantes dó orçamento, vi-I. ' ,

gente a saber:

\

ANEXO/I - QUADRO·A

0401 -

\DJvisão, d,e Educação I

0401.08462242.018 - Subvenção pa-
ra manutenção do Desporto Amador Cr$ 550.000,00

ÁNEXO II - QUADRO A
0401 - Divisão de Educação
0401.08462242.018 - 3.2.3.1 - Sub-
venções Sociais , � . . . . . Cr$ 550.000,00

Art. 2.°) - O recurso para fazer taca as despe­
sas decorrentes do art. anterlor, correrão por conta,
do superavit tlnancelro apurado no Balanço Patrimo-
hia,! do exerctolo de 1979.

.

"

.: Art. 3�0) - O crédito ora aberto desti:na-se a sub-
vencionar as seguintes entidades: '.

.

a) Soc., de Desp. Acaral ..•........ Cr$ 500.000,00
b) Sbc. Jaraguaense de Canaricul- .

tura e Ornitologia •......... , .... Cr$ 50.000;00
Art. 4.0) - Este Decreto entrará em vigor na da­

ta de sua publicação, revogadas as disposições em

contrário.
Palácio da Prefeitura Municipal de Jaraguá do

Sul, aos 29 dlas do mês, de maio de 1980.

VICTOR BAUER
I

,

Prefeito Municipar
O presente Decréto foi reqlstrado e publicado

nesta Diretoria' de Expediente, Edüc:açãiol e Assistên­
cia Soci�l, aos-2� dias·po -mês de mE!-io .de 1980.

,
\ .

ASTRIT :K. SCHMAUCH
Diretora '

.

\

DECRETO, N�o\ 588!80
" ,I . �

Suplementa dotações <do Orçamento vigen.te

VICTOR BAUER, Prefeito Mun,icipal de Jaraguá
do Sul, Estado de Santa Catarina, no uso e exercrcio
de"suas j3.tribuições, com ba�e na Lei Municipal n.o
761/79 de 31 de 'Outubro de 1979;

DECREJA:

,

Art 1.°) -:- Fica �berto, um crédito suplementar
no valor de Cr$ 200.000,00 (Duzentos mil cruzeiros), .

para reforço dos programas e verbas abaixo discri-
minados'

.

ANEXO I - qUADRO A

0302 -,Divisão de "'aterial
0302.03070212.009 - Manutenção das
atividades da Div. de Material Cr$ 200.000,00

_ ANEXO" - QUADRO A

\ \

0302 ;, Divisão de Mater,ial
03Q2.03070212.009 - ;4.1.2.0 - Equipa-
mentos' e ma.Ierial permanente, •••••• 'Cr$ 200.000,00 I

Art. 2.0) _.. O r�c'Urso, para ,abertura, do presente
crédito �uplementar ''Correrá por, conta do superávit
financeiro apuradb np Balanço Patrimónial do exercí
cio de 1979.

'

I \
, '

\

'Art. 3.0) -:- Este Decreto entrará em viQ'or na da­
ta de sua publicação, re.vog,adas as disposiçõ,es em

contrário. -

.

Palácio da Prefeitura .Municipa] de Jaraguá do
Sul" aos 29 dias do mês de maio 'de 1980.

. ,

VICTOR BAUER
Préfeito Múnicipal '

� ,

\

I

O presente Decreto foi registrado e publicado
nesta piretoria de Expediente, Educação e Assiistên­
cia SOlcial, aos 29 dias do mês de maio de 1980.

\. t
'

.. /"
' • (I

ASTRIT !K. SCHMAUCH
Diretora

.

I �

\
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em- Massaranduba, neste

Estado, filha de :João Batista

Melchroretto e, Rosalla Melchio-
- retto .

Edital nr, 11.410 de 28.05.1980 \

P·edro Kitzberger e 'v "

Maria de Fátima Martim

Ele, brasüelro, solteiro, car­

pinteiro, natura Ide Jaraguá do

Sul, domiciliado e residente
. 'na rua João, Planlnscheck, nes­
ta cidade, filho de João Kitz­

berger, Júnior e Gerda Borck

Kitzberger. Ela, brastlelra, sol­

teira, costureira, .natural de Ja-

, raguá do Sul, domiciliada e re�
sidente naRua João Planins­
check, nesta cidade, fHha de

Sebastião· Martim e Elsa Gerent

Martim.

;

Edital nr. 11.411 de 29.05.1980
Antonio 'Flor da Silva e

....

Zelma BUhr
!

Ele; brasileiro, solteiro, ser­

vente, natural de Jaraguá do

Sul, domiciliado e residente em

Garibaldi, neste distrito, filho

de José da Silva e :rheréza Cla­

ra da Silva.' Ela, brasileira, sol- ,

teira, do lar, natural de 'Rio dos
, Cedros, nsste

. Estado, domici­

liada e, residente em Garibaldi,
neste distrito, filha de Edmun-'

do BÊÍhr e Nel�a ,Blffir.

&lital nr 11.412 de 29.05.1980
José Flavio Uhelski é
Marlova Regina Pereira
Ele, brasllelro, solteiro, en­

gehheiro mecanico, natural de

São. Paulo, Oapltal, domlcllla-
, do, e residente na Rua Angelo
SC_hiochet, nesta cidade, filho
de José Uhelski é Eugenia Ze­
Jj'nski

.
Uehlski. Ela, brasileira,

solteira, bancária, ' natural de

Rio Négrinho, neste Estado, do­
miciliada e residente na Rua

Procópio Gomes, .

nesta cida­

de, filha de Adson Pereira e

Margot Tereza Bremer Pereira.-

Edital nr. '11.413 de 02.06.1980
Nei João Serok •
Rozinha Raimundo

E.le, braslíelro, solteiro, rno-

,
-torlsta, natural de Curitiba, Pa- -

raná, domiciliado e residente
em Ourltlba, Paraná, filho de
João ,SCrok e Juvia Arsie Scrok.

Ela, brasllelra, solteira, do. lar,
natural de Reserva, Tib�gi, Pa-,
raná, domiciliada e residente
em Ribeirão Grande do Norte,
neste distrito,' filha de José
Carmo Raimundo e Ámantina .

Vaz.

Edital nr. �1.414 de 02.06.1980

Hilário Heiser. e

Salvelina,Sellastiana
. Ele, brasileiro, 'solteiro" in­

dustrlário, natural de Luiz A!�
vez, neste Estado, domiciliado

e residente em Blumenau, nés-
te Estado, filho de Felipe Hei� 't.
,ser e Maria Heiser. ,Ela, brasi-.
leira, solteira, indust�iárla,. na­
tural de Luiz Alves, neste 'Es­

tado, domiciliada e residente
em Agu9. Verde, neste distrito, •

filha de Paulo 'S�bastiana e

Sabina Sebastiana.
Edital nr. 11.415 de 02.06.1980

"'-;..

Wllmar Luiz Baralto e

Ivone Beatriz Borgmann-
EIe, brasileiro, solteiro, es­

criturário, natural de Jaraguá
do Sul, domiciliado'e resiq_el'!­
te na Rua Padre Pedro 'Fran- .

ken, nesta,cidaóJ, filho de ,SiI­
vlno Baratto e Hildegard Albus

Bara":>. Ela, brasileira, solteira,
balconista, natural de Ereba�­
go, Getúlio Vargas, Rio Grande
do Sul, domi:eiliada e residen­

te na Avenida Marechal Deo­

doro� nesta cidade, filha de Os­
car Borgmann e Elisabeth Borg­
mann.

EditáÍ nr.' 11.416' de 03.06.1980
José Floriano e Ivonete Mates

'. Ele, brasileiro, solteiro, mec<!­
nico, natural de Rio do Oeste,

I

neste Estado, domiciliado e 're­
sldente na Rua Jo�o Doubrawa:
nesta' cidade, filho de LUiz Flo-

'rianp e. Conce,ição Floriano.
Ela, ,brasileira, sol�eirá, do lar,
natural de Braço ,do Norte,

.

neste Estado, domiciliada e re­

sidente em Blumeríàu, neste

Estado, filha de Pedro Manoál
Ma�es e Enedlna Moreir� Mates.

E para que chegue ao' co­
nt;ecimento de todos, ml\ndel,
passar o presente Edital, que.

ser� publicado pela Imprensa
e em cartó'rio, qnd'e será,Afixa­
do durante 15 dias.

'-,
'Se alguém souber de' algum

ln,pedimento, acuse-o, para os

fins 'legais.
-

A' OFICIAIL
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CORREIO DO POVO

COltlira históriaa •••

'" HA 30 ANOS

Na semana de 1 a i de junho de 1950, a região da

grande Jaraguá do Sul recebia o seguinte noticiário:

- Dorval
.

Marcàtto, secretárlc do Clube. Aimoré, c�nvi­
dava os sócios para uma Assembléia Geral Ordinária, a ter

lugar às 20 horas do dia 6 de junho, à rua EmJlio Jourdan

(ju'nto ao Olne Buhr), qúandc.sena apreciada a seguinte or-
'

dem do dia: Relatório da Diretoria, balanço, social, etc.;
Eleição da nova diretoria para o exercíoio de 1950 a 1951,
composta de: Presidente e Vice, dois oradores e da Comis­
são Fiscal e outros assuntos de interesse do Olube,

-'- Zé do Mato contava uma ca�ada em Coxilha Rica,
na fazenda da Boa Vista, onde se reservara' para um tal
de Pinheiro umas 2 ou 3 "trelas" de paquelros mestres. Pi­
nheiro trajava jaquetão preto e botas, ainda não se usa­
vam os elegantes culotes de ho]e (da época)', o rosto es­
canhoado e ume calva incipiente no pontç onde os padres ,

usam a corôa, dando-lhe, perfeita aparência clerlcat, Muitos

tiros e nenhuma caça. Mesmo com uma paca frente a fren­

te o tiro íol' acertar num galho pröxlrno dois palmos acima. \

O' peão, disse-lhe entre compadecido e irônico:' - "Quar,
seo vigário,' o sinhô pode sê rnúlnto bão pra dizê rnlssa;
mas para. caçá ... hum ... é söJncrlnação".

- O Conselho Nacional do Petróleo ia intansificar as

pesquisas de petróleo na bacia .do Tocantins. Urna perfura­
ção será efetuada dentro da poucos dias na cidade de Ca-
rdlina.

,

- No dia 27 de maio, na sala do Forum, realizava-se

o anlace matrimonial da Srta. Giséla Ersching, com o, sr.

Osni Müller, proprietário do Bar Catarinense, nesta cidade:
- Foram noméadas, Osvalda Silva e Oda!zita Borges

. para professoras do Grupo Escolar "Abdon Batista", de Ja­
raguá e Maria das Dores Conceição, para idêntico lugar
no Grupo Escolar "Tereza Ramos", de Corupá.

"

... HÁ 20 ANOS

- Oonstitula-se a firma Bebidas Itajal Ltda., com séde
na cidade do mesmo nome, para dlstrlbulção dos produtos
Brahma e toda a linha de produtos MW, da grande indústria
de refrigerantes Bebidas Max Wilhelm S.A. - Agerência
coube ao capitão da indústria jaraguaense, sr. Nélson Dries-
sen. ( )

- No dia 30 de maio morreu em sua residência o .es­
critor russo Boris Pasternak,J que o mundo acidenta] veio
a conhecer com a divulgação de sua novela "Dr. Givago"
e que se converteu' em Prêmio Nobel da Literatura.,

- No� dii3s 11 ,e 12 de junho' tinham lugar os festejos
comemorativos do 41.0 ano de fundação do Ginásio "Divi­
n'a Providência", tendo à frente do Colégio' a Irinã Ludgé­
ria Thauren.

- A mésma Irmã Ludgéfia era também PresidE;mte da
AJAN - Associação Jaraguaense de Amparo aos Necessi­
tados fi apresentava com o tesoureiro João Budal da Sil­
va o balancete do primeiro trimestre de 1960.

- Era eleita a nova diretoria da Sociedade Atiradores
"Progresso": Preso d"'a

.

Honra - Lourinor Seiffert; Presi­
dente - Oswaldo Thiem; Vice..,.... Alfredo Mohr; 1.0 Secre­
tário - Heinz Bartei; Seguljldo :-- Henrique, Janssen; Pri­
meiro Tesoureiro � Heinz Buettjer e Segundo - Walter
BartElI. O Conselho Fiscal finha como membros

.

Carlos
Mayar, Gustavo Henschel, Arthur Egbert, Guilherme Schün­
'ke, Guilherme,' Menegotto e Alvino Konell é era presidido'
por Egon Sas.se.

.

- O fracasso da conferência de chefes de governo do
Le,ste e Oeste, em Paris, exp.unha Berlim à ameaça de uma
ação comwnista.

- No dia 29 de ,maio, transcorriam ·em meio' do maior
brilho os festejos consagradores dos 25 anos de existên­
cia do t,radidonal I(sta:beiecimento de ensino .- Grupo Es-

o

colar ,Abdon B�til3ta, ressaltando-se os esforços da 'direto­
ra PIof. Zenaíde Espezim. Lauro Braga, Preso aa Caixa
Escolar e Eugênio e Eggon Silva, bem como R�'lando Jahn-
ke, coordenara(ll os festejos., ,

-

- Apresentava-se rio C.A. BaEilPendi a peça teMral "A
Madona", com p seguinta elenco: IIta Garcia (Filó); Osório
José Schreiner (Quincas), Elvira Silva (Áurea) 'Alfredo
G�enther. (Dr. Sinfulroso), Magda Schreiner (DUIC�),' �ubensNicoluzzi (Paulo), Elisa Rosa Braga' (Maria) e Armando fXJa­
gel (Tio). Direçao de João Budal da Silva e o ponto de
J?ana Zahler.

... HÁ 10 ANOS

O "Correio do Povo" noticiava com certo atrazo o

60,0 ano de, vid� do Irmão Oswaldo Miguel Müller (dia 9),
ocupando o elevado, cargo de Conselheiro Administrativo

d� U.C.E. - \.)nião Catarínense de Ensino e professo� con­

sumado dó Colégio São Luís, desta cidade. Hoje ele está

em Flori�nópo,i:s, onde o "Ministro das Finanças" serve à

sua Ordem com a,sua cçstumeira dedicação, e,.de quando
em vez os caminhos se- cruzam para um rápido bate-papo.

- No dia 6 de junho, comentava-se a 1a. Reunião 0-

donto'iógica de Jaraguá do Sul, realizada dia 23 de maio,
sob a coordenação do dr. Osni Cubas d'Aquino, com a

comparência de dEmtistas da cidade, de Curitiba, ßlume­
nau, Joinwil!e, Mafra e Sãö Bento do Sul.

- Dia 22 'tia
I
maio, nascia Marcos Haroldo, filho de

Lincoln Delmar (Eqeltrudes Barg) Ristow, no Hospital e

Maternidade Jaraguá. Por 'uma feliz coincidência, no dia

21 de maio de 1980, -na mesma Maternidade, nascia lin­
coln Delmar Ristow Júnior, fato noticiado no Mirante So­

ciaL., edição n. 3.089, de sábado pàssado. E o papai, di\=!
26, completava, os SE;lus 25 ános,

,

Coluna
R-otária
GINASTICA ROTÁRIA
Ginástica respiratória-

Respirar apenas atmosfe­
ra de paz, de arnor e de
felicidade.
Ginástica facial - Sor­

rir, sorrir, sorrir sempre.
Ginás'tica para as mãos

- Distribuir sempre o bem
com justiça e abnegação.
Glnástlca para as per­

nas ....:.._ Andar, sem temor,
pelos caminhos dá verda­
de, da honradez e da éti-
ca.

,

Ginástiça para os -ner­
vos --.- Desprezar e afu­
'gentar as tristezas e as

preocupações.
Glnástlca para o cora­

ção .-' Irradiar amor e_ to­
lerância para com todos.

Ginástica linqülstlca - I

Pronunciar, na oportuni­
dade, palavras edlffcantes,
confortadoras. e animado­
ras,
Ginástica auditiva -

Ouvir e é:ompreender pa­
ra sentir.
Ginástica visual - 0-

f' Ihar 10< teu companheiro
como irmão e ver nele a-

feição e bondade.
'

Ginástica mental - Men
talizar idéias [usfás, < no­

bres, ,encorajadoras e
. ccnstrutlvaa

,

Ginástica para a alma -­
Manter 'permanente fé e

confiança em Deus.
Ginástica pars ação-­

Não recusar. nunca, mas

servir sempre.
(Do "Rodrzio")

Correio de'
São

'

Francisc,o

,'Mesa �edonda no seto� gráfico
Foi, realizado nOIS dias

30 e 31, em JOinville, 'um
encontro com os empr.e­
sanos do setor' gráfico
das cidades de Joinville,

,

Jaraguá do Sul, São Ben­
to do Sul e Rio Negrinho
oportunidade em.' que fo�
'ram debatidos, através. de
mesa redonda, os princi-

pais problemas do setor.
O encontro foi promovi ..

.

do pela Federação das
Indústrias elo Estadio, de
Santa Catarina - Fiese,

- através do Cen,tro de As­
sist.ência à Média

.

e Pe­

quena Indústria - Cam­

,pi, juntamente com õ'-Sin­
diealo das Indústrias Grã-

ficas de J'oinviHe. A parte
técnica do .encôntro' este­
ve a càrgo' do profêssor

.

$ylvio . de Araújo N�no,
Consultor da Confede'ra-'
cão Nacional da Inãustria
:... CNI -, através do, De­
partam.ento de

I

As�istên­
eie à Média - e Pequena
Indústria - DAMPI.

SEMANA DE 7 a 13 DE JUNHO DE 1980

CINE JARAGUA S.A. ,'--- CGCMF 84:432.962/0001�00 - Ja­
raguá do Sul-SC - ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁ­
RIA E EXTRAORDlhíÁRIA -' Data: 1'5 de dezembro de
1979. Horas: 10hOO. Local: Sede Social à Rua ceí. Emflio
Carlos Jourdan, 103 - Jaraguá do Sul�SC. Acionistas pre­
sentes: mais de 2/3 do capital soclal conforme Livro de
presença n. 1, às �Is. 16. Publicações:. Convocação do
DOESC n. 11.354; 11.355 e 11.356, edições de 13, 14 é

19.11.79, e no jornal Gazeta de-Jaraçuá (local) nr. 400," 402
e 403, edições de 16 e 30.11.79 e 07.12.79. DELIBERAÇÖES
TOMADAS E APROVADAS. Em AGO: - Aprovação do Re-
.latórlo da Diretoria, Balanço Patrimonial e \ Demonstrações
Financeiras, liv.ros e demals documentos, referentes ao e­

xercício soolaf encerrado em 30 de setembro de 1979, os

.

quais se acham publicados, no DOESC nr. 11.354, de .•..

13.11.79 e no jornal Gazeta de Jaraguá nr. 400, de 16:11.79.-

2a.) Do Lucro iíquido apurado no- exercício socia encerra­
do em 30.09.79, foi autorizada a distribuição de dividendos,
proporcionalmente ao capital social de cada um, no valor

de Cr$ 173.250,00 (cento e setent� e três mil, duzentos e
.

cinquenta cruzeiros) e o' salde restante a ser incorporado
. às reservas de lucros. Aprovada a expressão monetária de

correção do capital' no valor de Cr$ 151.970,59 (cento e

cinquenta e um mil, novecentos e setenta cruzeiros e cin-

quenta ,e nove centavos), reservas de capital Cr$ v
,

270.956,92 (duzentos e ,setenta mil, novecentos e cin�uenta
e seis cruzeiros e noventa e dois centavos) reservas de lu­

cros.6.985,05 (seis mil, novecentos e. oitenta e cinco cru­

zeiros e cinco centavos). e lucros acumulados Cr$ �05,05
(novscentos e cinco cruzeiros e cinco centavos), períazen­
do o total de Cr$ 430.817,61 (quatrocentos e trinta mll, oi­
tocentos e dezessete oruzelros /e sessenta e um centavos)
'3a.) �. Aprovado o reajuste dos honorári�s da díretorla '.�m
100% para.o período dei 01.10.79 à 30.09:80'. Em ABt: 1a.)
Aprovado aumento de capital, com reservas livres, no valor

de e-s 1.155.000,00 (hum milhão, cento e cinquenta é cln­
co mH cruzeiros), sendo Cr$ 957.395,08 (novecsntos e ein-

, 'quenta e séte .rnll, trezentos e noventa e cinco, cruzeiros a.
oito centavos) de reserva de capltaí: Cr$ 34.377,34 (trinta.
e quatro mil, trezentos e setenta e sete cruzeiros e trinta

e quatro centavos) de reserva de lucros; Cr$ 11.256,99 (on­
ze mll, duzentos e 'cinquenta e séls eruzelros e noventa EI

nove centavos) de lucros acumulados e Cr,$ 151.970,59
(cento e cinquenta e um mil, novecentos e setenta cruzei­

ros e' cinquenta e nove centavos) de cóheção do capital.
passando o, Capital Social de Cr$ 385.000,00 para Cr$ ,

••• ,

7.54Q.000,00: 2a.) - Aprovada a a:lteração do Art. 5.°' dos
Estatutos Sociais para a seguinte redação: Art. 5.0) 10 ca­

pital social é de Cr$ 1.540.000,00 (hum milhão, quinhento$
e quarenta mil 'cruzeiros), dividiqo em 1,540.0'00 {I1um mi··

Ihão, quinhentas e quarenta 'mil) ações ordinárías n�mina­
tivas ou ao portador' a vontade do acionista, no, valor no··

minai de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro)
.

cada. Esgo.tados os, as­
suntos foi suspensa a reunião para lavratura da presente
ata. Reabertos os trabalhos, foi esta Afa lida, aprovada E:l

assinada por Itodos. Dorval rylaroatto - Presidente. Renato
Weber � Secretário. D!,rval Marcatto, Loreno. Ä. Marcat­

to, Arthur Breithaupt, Emmendoerfér Com de Verculos Uda.

Lagoa da
-

Conceição
/'

Maura' de Senna Pereira

Esta éa hora da gênese
pois que se ergue sobre as águas.
Cada um dos seus átomos resplandece
.que os tesou'ros da rainha de Sabá
e todo ele é como

..

mais

mil estrelas tombadas.
Eis que Se ergue como um

bradando mudas parábolas.
Com suas fúl!!lid�S espâdas
golpeia ab últimas trevas.

Esta é, a hora da gênese '\
pois que se ergue todopodetoso
derramando seu sémen de fogo.
Este é c pri'meiro dia da criação
pois e,stou vendo o sol

\
o sof ilhéu nascer
nas tuas águas bíblicas.

arcanjo'

Quero crer nó aDlor·

Miguel Nenevê '

\

Meus pensam,entos são seus

. Ao seu mundo' correm meus sonhos

Relevo minna vida ao pensar em :você

Cresce em mim um mundo risonho.
Inundo-ma num futufo feliz':

,

,Amando e vivendo ao seu redor.
,

Como é bom crer na viela,
Na sua .companh;a divina.

Eäperar por um ,mundo mais claro
Com sua pre'sença, menina!

J.

E querq acreditar nest� vida,
No amor a suavizar nosslil luta.
Na brisa transportando esperança,
Na vida, na força da união.

E querQ acredita( que você' existe, '

Para caminhar ao me,u lado.'

Trlilzendo-me segurança' a meus passos,
,Como um deu_s protetor.

Quero' acreditar que você existe,
E qua existe o amor em vida,
Transmitindo fragr-âncla eml nosso

\
m'eio

Animandofos a' caminhar.
, ,

-\

P4GINA 7

!\.qui OS postos de
'vacináção contra
a poliomielite

Pelas mãos diol. jara­
guaense José (Zépi) Ro�
eha, ,recebemos o primei­
ro exemplar de mais um

órgão de' imprensa que
chega aos seus: leitores
de 14 em 14 dias. Zépi
Rocha

.

sabe do nosso

"hobby" de colecilo(lar as I

edições piloto dos ór-'
gãos de imprensa.e foi
através do sr. Nereu Al­
ves que ele obteve a edi-'
ção de estréia do Jornal
que circula em Sãà Fran­
cisco de Paula, no vizi­
nho Estado do Rio Gran­
de do 'Sul, na região on­

de .se situam ,as cidades
turísticas de Gramado e

Canela. Também São

F�anGisco de Paula fai
um esforço gigantesco
p�ra polarizar a indústria

.

sem chamine; com hotéis
e restaurantes" de estilo
e com um sem número de
íJ'ontos turístioos. O CO,R-
'REIO DE SÃO FRANCIS­
CO veio à lume no dia 14 Ide setembro de 1979 e

.

tem como diretores res- !'--------------......

-----·-r---­
ponsáveis os confrades
Luiz Rachei Vitello Filho,
e 'Paulo Gerson Antunes
de Oliveira, aos quais
veilÜ' juntar-se,' à partir de
9 de maio o jornalista Jo­
sé Antonio .Zulian, ex-re­

pórie,r especial de Zero
Hora e ex-subchefe· da su­

cursal sul 'de "O Globo",
ganhador dosl prêmios
Ari e Visc<:?nde de Cairú,
assumindo a direção exe­

cutiva do< Corre,io de São
Fraricisco� Ao Zépi os a­

gradecimentos pela re­

meSSa de dois exempla­
res e 'aos confrades os

cumprimel1tos e votos de
sucesSio nessa empreita­
da da Editora São Chico !

de Paula Uda.

O Posto .de ,Saúde e as Lideranças Comunitárias de Ja­

raguá do SUl, comunicam, aos habitantes eias localidades a

seg!!ir relacionadas e locais dlscrhnlnados, que no dia 14

de junho de 1980, das 8 às' 17 horas, será 'feita a vacina­

ção contra 'a paralisia infantil (anti-pólio), atingindo as cri-

-anças na faixa de idade de O a 5 anos:
.

.

POSTqS FIXOS

CIP - Centro Interescolr de I. Grau "Prof. M. Krutzsch",

Grupo Escolar Albano Kanzler
Esco'la Básica Abdon Batista

Escola Particular Jaraguá
Colégio São Luís

Colégio Divina Providência

Escolas Reunidas Cristina 'Márcatto
Escolas Reunidas Dezenove de Abril

'Escola Básica Holanda Marcelino ,Gonçalv�s'

\

Es�olas ReuA'idas Alberto Bauar

Escola Básica 'Roland H. Dornbusch
Escóla Básica Heleodoro Borges

Oasa Comercial Schulz (Antig!) Vegini) Rua J. czerntewícz

Oasa Com. Otávio Nlcochelll, R. Exp. Ant. C. Ferreira

Casa Com. Ard�ino Orlstotollril, �. Exp. Ant. C. Ferreira

Oapela S. Judas Tadeu, Bairro Francisco de Paula

Bar Mirim (Koch), R. Presido aeu, Pessoa

Esc. Is. Franc� de Paula, J:;str. Prançlsco de Pflula
·Esc. Reun. Julios Karsten, Estr. Nova (imed. W. Rau)
Casa Coml Valdir dos Santos (Padeirinho) V. Baapendi_
Casa Com. Kr6ish - Vila Lalau

, (
Bar Gilli, Av. Mal. Deodoro da Fonseca (imed. ponte Vailatti)

'. Casa Com. Bassani, R. 25 de Julho, Vila Nova:

.

/

Esc. ls. Erich BIosfeld, Ág�as Claras, Ilha dá Figueira

Esc. Is. Ilha da Figueira, Estr; Ilha da Figueira
Salão Botafogo, Barro do Rio Cerro

Escola Isolada Rio da Luz I

Salão Barg, Estrada Rio da luz
Escola Isolada 'Rio da Luz.1I

Esco'la Ißolada Rio da Luz
-

Vitória

Esco,la Isolada Orestes Guimarães, Sons Tifa
Escola Isolada Jaraguá 99,' Estrada' Ga�ibaldi
Esco'la Isolada 'Jaraguá 84, Estrada Garibaldi

Escol'a Isolada Freimundo Keiser, 'Estrada Garibaldi
I' Casa Comercial Antônio Müller, Estrada Garibaldi

.

Escola Isolada Garibaldi, Estrada Garibaldi

Bar Ari Leite, Estrada Garibaldi
Escola Isoladlil Estrada- Garibaldi I

Escola Isolada Alto Garibaldi, São Peâro

Escola Isolada Georg Wolf, Ribeirão Cacilda
EscoIa Isolada Duque de Caxias, .Ribeirão Jararaca

Escola Isölada Jaraguá 19,. Santa Cruz
I .

Escóla I�olada RibeirãO Rodrigües
Escola Bás. Prof. José Duarta Magalhães, -B. do � .. ,Cerro
Escolas 'Reunidas "FUciére Matcatto, Rio Alma

Salão Alvorap�,' �iq. C�rrq I
,,' .

Esc. 'Reun. João Romárió Moreira, Rio .cerro II

Esc. Reun. Max Schubert, Estr. Itapocu Hansa

Salã<;> Alemariha; Estr.•Três Rios do Nórte
Esc. Is. "'itor Meire'lIes,;Éstr. Três Rios' do Norte

Casa .Com. Alb;rto Moretti, I Estr. 'Tres Rios do 'Norte
. "" "
Esc. Isolada Barra\do Rílil. Grande do No,rte
Antiga Casa Com. 'Tobi_ã:s :Alquini, Éstr•. Rib. Gr. dg,' Norte
Esc. Is:. Gen� Osório, Estr. Rib. Grande 'do Norte

Eséola Isolada Alberto Jacobs, Estrada'Nereu Ramos
Esc. Bâ�. Euclides da Cunha, Nereu Ramos
Esc. Iso'l. Rib. Cavalo, .�raço do 'ÁÍb. Cavalo,

Esc. Isol. MaJor Julio Ferreira, Salto Ribeirão Oavalo
Esc. Isol. Dom Pio de Freitas, Estrada Nova
Esc. Isolada Vieiras, Estrada Itap6cuzinho

, ,

Esc. 'lso,lada Machado de Assis, João Pessoa
Esc. Isolada Vila Chartras, são João

Cooperativa ,I!aja�a, Santa Luzia

.

.- Esc. Bás. Elza Granzótto Ferraz,: Santa Luzia

Sal�o Cruzeiro, Santa Luzía
.

Antiga Esc. Isol. Victor Konder, Estr. Pearas Brancas

Esc. Isolada Rib. Molha, Estr. Rffieirão Molha
Morro da Antena, Estrad� Boa Vista
Esc.. Isolada' Darcy Vargas; Grota Funda
Esc. Isol. Ribeirão, Manso, Ribeirão M�nso

POSTOS DE BA�REIRA

1.

2.

3.
''\

Imediações da Chur. Pavanello (para Guaramirim)
_ ,. t ...

Imed: da firma KohJbach S.A. (par.a Co,rupá)
Imed." do P. Miine (p/Pomarode e Guaramirim, Via Ilha
da' Figueira). /

'

ISTO É IMPORTANTE: A campanha de vacinação, contra
paralisía

.

infantil (anti-poliomielite) é resultado de- 'lhlé�so
trabalho desenvolvido simultanéam-énte pelo 'Ministerio da
Saúdé, em âmbito nacional, e pal'a -Secretaria da $aúd�, á
nível :estadual. A nível regional, todas as lideranças comuni­
tárias' estão sendo envol�idas, num trabalho, e,xaustivo' aa
planejamento para o sucesso esperado na e?,ecução da
campanha do próximo dia 14 de junho. A cada' pai, ao cada
mãe, à responsabilidáde,de enca!rhinh�r a críança de O a 5
anos aos'postos de vaci.nação acima relacionados. Não
impQrt'a o �stado da saéde da ·criança. A vacina sao 'éruas
!;lofinhas na boca quê não provoca reação,. Preservemo's' a

. sBúde àe nossos filho_;!; zelanao pelq cUA:!primenfCl da d�­
terinlnação ,'do Millistériõ e' Secretafia.- éla Saúde, "vacinaríäo
hoje�pâra· não ·ter que i'astiinar amanhã." É uma questã� cfe
bom senso" de consciência até. Por isto, àtemdam-nos 'pa-

� ré que seus filhos sejam também atendidos.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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\engordar gadogalinhadeEslerco' paraI

'CARR()ÇAfUAS HC

Hornburg Indústria
Carroçarias Blindadas

de
Ltda.

ravalha utlllzada, o penei­
rarnento, e pente ideal de
seu use ,e Idade des ani­
mais, a serem alimenta­
des. .; (O Estado. Agríce­
Ia, n. 17).

'

piquete de aproximada­
mente 2.000m quadra­
dos e toram alimentados
somente cem cama de a­

v,eISi,'palha de milho, sabu­
go. de milho. triturado. 6' sal
mineral

tação de bovinos cem ca-
,

má de aves, foi realizado
de maneira simples, prá­
tica, objetiva e sem malo­
res Investimentos, Ela po­
derá servlr não apenas pa
ra es grandes pecuaristas,
mas também, e principal­
mente, para pequenos
criadores, como é Q. caso
dos agricultores do Oeste
�aarinensle, ende exlste,
em abundância, cama: de
aves.

'

I

O testei foi encerrado no

dia'15 de dezembro passa
do cem es seguintes resul
tados finais:

cuidades e alguns conhe­

cimentos para se lograr,
êxito, tais como e perío­
do e ferma de armazena­

gem da cama de aves,. ,e,
ternpo de U�OI nos avia­

rtos, a qualldade de ma-

A cama de aves sub-pro
dutos da exploração aví­
cela .tern sido usado, até
o momento unicamente
como fertilizante. Hoje po
rém se constitue num do

principais 'alimentos pro­
telees-da bovinicultura de

corte, pois o seu valer �u­
tritive supera muitas vezes
as próprlas rações exis­
tentes no mercado.

O municípie de Concór­
dia destaca-se no cenário
brasllelro, come e maior
centro produtor de aves

do pals e cons.equeiltemen
te '0 maior produtor de 'ca
ma de aves', (sub-produto
da avicultura) rico 'em pro­
teínas de baixo, custo pa­
ra a alimentação dá bovi­
nos a fase de engorda.

,

No 'ano de 1979, a Aca-
resc realizou um trabalho
de en,gorda de bovinos,'
com use, de sub-produtos
existentes na propriedade
do' Sr. Caetano Berno, resl-
dente na Linha Kaiser, em
Concórdia, cujos resulta­
dos foram simplesmente
espetaculares, prlnclpal­
mente iSiSl levarmos em eon

slderação que o gado no

.período de inverno geral­
mente perde peso ou mor­

re por fala de alimentação
O trabalho fbi iniciado

no dia 24 de junho com

um lote de Tbovinosl, com
,
<:

peso médio de 260 quilos
Durante 81 dias esses ani­
mais toram mantido,s em

CARROÇARIAS
BLINDADAS' E
ABERTAS - CASAS­
-REBOQUES -
ESQUADRIAs E
MOVEIS.

,

Durante este período
oonsumlrarn 2.040 quilos
de cama de aves, volumo­
so a vontade e tiveram um I

aumeno de peso rnédlo de

86,4 quilos, representaJrido
um ganhe diário de mais
de um quilo. (1.066 gra­
mas).'

.

JUIZÔ D'E DIREITO DA ,c'OMARC� DE

JARAGUÁ D9 SUL '

EDITAL bE CiTAÇÃO/COM PRAZO DE

60 DIAS
'

. \

o DoLJTC>R HAMILTON PUNIO ALVES, JUIZ DE oi-
,

REITO DA COMARCA dE JARAGUA DO SUL, ESTADO DE

'SANTA CATARINA, NA FORMA DA LEI,' ETC...
'

FAZ SABER a todos quantos o presente edital de clta­

ção, com o prazo dr 60 dlas, virem ou dele �o,�heCimE:lnto
tiverem e interessar possa, que por parte de Remoido Mu­

rara, residente e domiciliado nessa cidade, foi Jequerida

uma ação de usucapião, para aquisição do, imóvel a seguir

.transcrno: HUM TERRENO SEM SENFI;ITORIAS, com a

área de 243.688m2, situado nesta cidade, fazendo frente

ao lado para a Rua n. 49 - João. Marcatto com 5,544, me­

tros, esguina com a Rua n. 19 - Reinaldo Rau, travessão

dos tundes com 8,90ms, com terras de Romeu Bastos, es­

tremando pelo lado direito com 26,50ms com a Rua n. 19

_ Reinoldó 'Rau e do lado esquerdo com 29,00ms em ter­

ras do requerente, Reinaldo Murara". Na referida ação foi

"proferldo o despacho do teor seguinte: "I --:- Marca-se o

dia 28.8.80, às 14h30min, para ter lugar a audiência d� jus­

tificação 'prévia da posse, cltando-se,
. por mandado, os con

frontantes do imóvel e a pessoa - acaso exjstente - em

nome de quem o imóvel éstlver transcrito, para tanto' ofi- "'.

ciando-se ao Cartório do R.I. para informar com a brevida­

de possível. 'II - Citem-se, por edital, com o prazo de 60 '

dias os interessados incertos. III - Oficia-se à Fazenda da

União, do Estado e do Município para que manifestem in­

teresse na causá. IV - Do mandado de citação, do edital

e da carta à Fazenda deve constar que, não havendo con­

testação, preceder-se-é da forma prevista no art, 319 do

CPC., lembrando-se, ainda, que a citação, na forma como

prevê o art. 942, do CPC., § 1.°, valera para tlodos os atos

do processo a que ,o prazo para contestar atenderá 'o que

prescreve o art. 943 também do CPC. V - lt-se. Not-se o

MP. Em 20.05.80. (a) - Hamilton Plínio Alves -,- Juiz de
',- .'

Direito". E para que ,chegue ao conhecimento de todos in-

t�ressados ausentes, incertos' e desconhe�idos, foi expe-
.

dido o presente edital' que será publicado na forma da lei

e afixado no lugar de costume às portas do Forum, cor­

rendo o prazo de quinze (15)'dias, para contestar, da inti­

mação da decisão que declarar justificada a posse, sob pe­

na de nAo sendo ,contestada a ação, se presumirem como

verdadeiros os fatos articulados pelos requerentes .. Dado e

passado nesta cidade e Comarca, de Jaraguá do Sul, aos

vinfe e dois dias do mês de maio de 1980. Eu, Adolpho

Av. Mat Deodoro, 1.479 Telefone: 72-0144
JARAGUA DO SUL - S.C.

Após então foram manti
dos por rriais um período! ,

de 6 dias em reqlrne de

se:miconfinamento, onde
receb'eram cama de aves

sal mineral, além de pas­
toreío numa área d'é 2 hec
tares de azevem, com tiS!O!,.

de cerca elétrica.

Construtora SerIa Lida.' Número de animais do
lote�7 bovlnos

.

Duração' do teste-144
dlas

Peso total no início do .

teste - 1.820 quilogramas
Pese total no final· do

teste - 2.890 quilogramas
Aumento médio die! peso

�152,8 quilogramas
Aumento total de peso>

-1.070 quilogramas )

Ganho médio de peso
diárlo-1.061 gramas
Preçe recebido, por qui-

/

lo de bovino-Cr$ 33,90
R'elcleita geral recebida

pelo löte ae bovinos - Cr$
93.681,00

'

0,

CO,NSTRUÇAO CIVIL, ENGENHARIA E
COM�RCIO DE MATERIA[

DE CONSTRUÇAO.
Neste. período, tiveram

um aumento médio de

66,4 quilos de peso, com
um ganho, diário de 1.052,
gramas. A dlmlnulção do

ganho diário nessá sequn­
dai fase, deve-se ao fato'
dos bovinos terem tarn

bém reduzido e consume

die' cama de aves, que
possui 'altal teer de protel- .

.nas, mesmo que tivessem

acesso permanente à pas­
sagem de azevem.

Rua João Plcelli, 94 - Edif. Carlos Spézia
. Telefone: ,72-0214 .

-STA. CATARINA�ARAGUA DO SUL

Terraplenagem Vargas
- de' lido Domingos Vargas -

SERVI'ÇOS COM RETROESCAVADEIRAS
E TRATORES DE ESTEIRAS

-E-

O uso desta bala ração
para bovinos, que se cha­
made CAMA I)E AVES,
trará novo alento, novas

perspectivas para a ativi­
dade e permitirá p-roduzlr
mais cam� 8J bai�os cus-

. tos 'ei, principalmente fazer
',melhor uso des alimentos
disponíVleis e que hoje es­

tão> sendo mal aproveita­
dos, quando não jegados
fo�a ínv:eSltinde-se grandes
somas de dinheiro nai for­
maçãe de pastagens e na
aquisição de raçãe pren-
tas.

.

,.

Este trabalho de alimen-

,

A segurança da sua compra ou da sua ven­
da, uma' garantia' segura de investimento.

Se você quer comprar'ou vénder um im6-
vel; procure a.EMPREENDIMENTOS IMOBILlA­
RIOS MARCATTO LTDA.

Tubos 'Santa' Helena
TUBOS E ARTEFATOS DE CONCRETO \

EM GERAL
.

,

Empreendimentos
.

Imobiliários
Marcatto Ltda.

1\

'.
Rua Joinville, 1016 - Fone: 72-11'01

JARAGOA'eo SUL -:- Santa Catarina
Mafhud, EscrivAo; o subscrevi.

Hamilton Plfnlo Alves

Juiz de Dlrélto
, ,

Av. Mal. Deodero, 1.179 - fene: 72-0166
JARAGUA DO SUL ._ SC

J: bem verdade', que
sãe necessáries alguns

! '

/

Relojoaria Avenida { A IMOBILIARIA VAILAm lTDA: 'ofer�ce excelente valorlzaçlo
contra a ii1flaçlo.'

,.
'

III
MARLfAN-BMPRlEáNDlMBNTOS E SERVICOS' LTDA.
---

. '.

QUALQUER QUE, SEJA A OCASIAO,
PRESENTEIE COM AS SUGESTOES

DA RELOJOARIA AVENIDA.
OS BONS VENTOS LEVAM AO

iaQ
Francismar.

/'

Conheça as sug�stões em jóias,
.

relógi'O,s,
pratarias e artigos fineis para presentes e recê­
ba c atendimento oom e carinhe que v. merece.

\

Av. Mal. Deodoro, 431 Fone: 72-0038

. eRC � 0772

CONTABILIDADE· - SEGUROS - PROJETOS DE
FINANCIAMENTO...!.. C'ONTRATOS E SERVIÇOS EM GERAL.

ESCRITÓRIO: Avenida Getúlio Vàrgas, 79
PRAIA GRANDE

(O Loteamente do seu futuro).Fone: (0473) 72�0616 - Caixa postal 83

89.250 - JARAGUÁ DO SUL - Santa Catarina

JARAGUA DO SUL SANTA CATARINA

Imobiliária 'VAILATTI Ltda

Foto Loss o seu lugar ao soll
Você precisa de um negócio assim, um lugar come este.

I,
\

Organização Contábil "A COMERCIAL SIC LTDA"'

Eugênio Victor Schmoeckel
CRC-SC n.o 0048FOTO ._ CINE - SOM

OS MELHORES EQUIPAMENTOS, AS
MAIS FAMOSAS MARCAS.

R�a Cei. EmIHe Caries Jeurdan, 72,- fone: 72,.0292 � JARAGUA DO SU'L - SC.
'

Téc. Conto AntOnIo José Gonçalves
CRC-SC n.o 7.786

, Téc. Conl Yvonne' A. S. Gonçalves
.

'
CRC-SC

.

n.o 7.638 ,

Agente do ECAD - Recursos Fiscais e Administrativos - Con­
tabilidade - Serviços de Marcas e Patentes - Fotocópias de le­

gislação Trabalhista e INPS - Seguros em geral ,- Serviços
Aéreos VARIG.,

' Chevette .80.FOTO REPORTAGENS

CINE.REPORTAGÊNS-

,

- SOM AMBIENTE. j'

Desde 1944 a serviço, do progresso de Jaraguá do' Sul
Av. Ma.1. Deodoro da Fanseca, 130 - fóne: 72-0091

NOVENA'ppDeROSA AO MENINO .

JESUS, DE PRAGA
,

Ohl Jesus que dissestes: peça e receberás; procure e

acharás; bata' e, a porta se abrirá. Por lnterniédio de Maria
Vossa Sagrada Mãe, .eu, humildemente,' 'vos rogo' que minha
prece seja atendida. (menciona-se o pedido). Ohl Jesus
que dissestes: tudo que pedires ao Pai em meu nome Ele a­

tenderá. Por intermédio, de Maria VO!lsa Sagrada Mãe eu'
humildemente rogo aO v.osso Nome, que minha oração' se­
ja ou"ida (menCiona-se o. pedido). Ohl Jesus que dissestes:
o Céu ä a terra 'pass'arão, mas a minha palavra não pas-

'

sará. Por intermédio de Maria Vossa Sagrada Mãe; eu con- '

fio que minha oração seja ouvida. (menCiona-se o pedido);
Rezar três, Ave-Marias e uma Salve Rainha. Em casos ur­

gentes ,essa novena deverá ser feita em nove horas e man­

dada. publicar, por se ter alcançado uma graça.

Viação .Canarinho
\

TRANSPORTE URBANO,
INTERURBANO,

�EXCURSOES.
. I

A "Canarinhe" preocupa-se cem· a sua 10-
comoçãe, colecando à dispesição modernfssi­
mes ônibus, com. pes,soal'espephilizade, possi­
bilitande 'uma viagem tranqüila, rápida e segura:

Program� ,beml Pr.ograme CANARINHO - ti
transpo.rte carinhese.

! -

Emmendoerfer Com. de Veículos LtGfa.,M.E.C. SANTA CATARINAJARAGUA DO SUL

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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ESPORTES ,_

FLAVIO JOSÉ

Cr$ 4
Cr$

)
Deram entrada segunda-feI­

ra, na, primeira sessão do mês
da Câmara de Vereadores de
,Jaraguá 'do Sul, dois projetos­
-�e-Iei de origem governa�en­
tal, que prevê o destaque de
subvenção ao Grêmio· Espor­
tivo Juvntus, em- Cr$ 200 mil
como contribuição da munici­
palidade às disputas do Cam­
peonato Calarinense' de Fute­
bol/80 e, a aplicação de C;$ 4
milhões na construção de ar­

quibancada junto ao Estádio
Max Wllhelm (Baependi), para
preparar o local quando dos
Jogos Abertos em Jaraguá do J

Sul.

A MENSAGEM DO
EXECUTIVO

Dada a importância' dos pro­
jetos ao selor esportivo [ara­
guaense, daremos enfoque as

mensagens oriundas do exe­

cutivo, propondo à c:âmara de
Vereadores' a aprovação:

G.E. JUVENTUS ..:.... "Vimos•..
submeter a apreciação desse
P()der, o projeto .de lei, que au-

Sesi:

milhões- 'à'
200 mil

. ,

arquibancàda
ao .Juventus

I ,

toriza a. abertura de um Crédi-'
to Especial na importância de
CrS 200.000,00, com a finalida­
de' de subvencionar o'Grêmio
Esportivo Juventus,c' desta cida­
de. Tal projeto tem o 'intuito de
contribuir para um bom dese�-
,penho daquela' agremiação na
participação dó· Campeonato
Estadual de Futebol do corren­

te ano, promovido pela ,FCF -
Federação Catarinense de Fu-
tebol.

'

"O clube citado vem' já' 'há
vários anos seguidos defenden­
do suas cores nos . gramados
catarinenses e consequente-
-mente elevando o nome de
nossa cidade, daí porque, este
Exeçutivo houve por bem to­

�ar a iniciativa de tal projeto,
reforçad'O 'ainda pelos pesados
encargos que uma competição
daquela natureza impõe aos

participantes. Aor outro lado, as
rendas oriundas dos jogos são

.

sobejamente deficitárias e' não
- se�ia .

por este motivo que de­
véssemos fugir a tal, encargo,
pois o incentiVio ao esporte é
dever de toda, a comunidade:

. principalmente a nós que te-

Jaraguá campeão ,no 'futebol
,

.'�UIÇO
A Agência do Sest de Jara­

guá do Sul esteve representa"
da no último sábado e domin­
go, em São Bento do Sul, du-

jasc Cebratur contratada
pela eco

o Presidente da Comissão
Cent�al Organizadora dos XXI
.:logos Abertos de Santa'Catari­
flE', de' 17 a 25 çle outubro, em

Jaraguá do Sul, Sr. Sigolf
Schünke, disse à reportagem
terem sido iniciadas

. esta se­
mana as obras nos estarrdes
de' tiro da Soci�dade Rio da
Luz ,I (tiro ao prato), aOs fun­
dos do Estádio Erico DuWe.
Pessoas ligadas a. Sociedade
deslocaram-se esta semana à
Blumenau, para verificação dos
estandes daquela cidade e,
também, elemento especialis­
ta no setor esteve no Ibcal
da.ndo as coordenadas da cons­

trução, já iniciadas por sinal.

CCO CONTRATA

Schünke adiantou por outro,

lado, que a CCO c�ntratou os

serviços da Cebratur, de Itajaí,
para execução de tod'a e 9ual-

,quer publicidad'e em torno dos
XXI JASC, tanto e,m jornal, rá�
dia, tv, chapéus, camisas, cha­

veiros, etc.' Essa empresa está,
agora. se instalando em Jara-;
guá �o Sul e, -Ssegundo o Pre­
sidente da CCO, pelo contrato

assinado; a mesma porá a ven­

da aproximadamente 20 artigos
de "souvenirs", com motivos
relacionados aos XXI' JASC.

VERBA PARA OS JASC

i· ' I

r-Jotícia filt�ada junto a uma
fonte ,àig,;a de crédito, dão
conta do município de Jaraguá
do Sul haver recebido do Go­
verno do Estado, através da
Secretaria de Cultura, Esporte
e Turismo, como. ajuda finan­
ceira' a realização dos Jogos,
Abertos, em outubro Cr$ 4,5
milhões, para aplicação em vá­
rias fontes que requerem (a par­
ticipação de recursos.

VarJão/80:\ 5
,.ainda 0& ta

E anteontem, qUin,a-feira'é fe­
riado mu.nicipal, em rodada an­

tecipada, jogaram Vila No�a v.s

Veteranos, Rio Molha vs Ferro-

rodadas
fase

so e Figueirense vs Vila Lenzi, .

.

jogos válidos pela décima ro­

dada. Antes da roaada deste

5; 9.0) Veteranos cbm 4 e na
I "

10a. c.;olocação Q Simpas, com

2 pontos apenas.

Gávea,
honra.

convidado de

mos o encargo de. dirigi-Ia".

C:A. BAEP�t,l91 - "Temos a

honra de submeter... , que ob­

jetiva a conceder auxílio ao

Clube Atlético Baependi, desta

cidade, para' construção de
. uma arquibancada,

.

na, impor­
tância de CrS 4 milhões. Justi­
fica-se o �uxiIio em referên,cia
devido que nossa cidade' não

.pcssue in�talações dessa ·na­

tureza, pois como é de conhe­

clmento (...). nossa cidad.e será
'sed'e dos XXI JASC e' tema-se
i'1lprescindível tal equipamento
em função do diã da Abertu­
ra dos Jogos � Desfile de Atle­
tas, para abrigar as autorida­
des constituídas e o povo em

geral.

"No mom'ento toda a, praça
espórtiva daquele Clube, passa
por urna remo�elação total, ,e
não seria de bom alvitre man­

ter a' arquibancada rá existen­
te, que diga-se de pas�agem
.encontra-se

.
em precárias con­

. dições; em detrimento a uma

boa performance da realização
dos Jogos Abert�. Por outro

lado, há muito se faz a neces-

rante o II Torneio Regional de :

Futebol Suíço, onde, conseguin­
do vitória sobre Rio Negrinho,
Joinville e São Bento do Sul,
respectivamente, voltou com o

cetro máximo, abiscoitando o

título do Torneio.
A delegação foi a São Bento

do Sul formada por: Sérgio Luiz
da Silva (Encarregado

.

de Es�
portes do Sesi), Edson Antônio
Dbrnbusch (Têxtil' Cyrus), Dar-'
ci Correia (Eletromotores Weg)
Valair Atonso Bortolini e Ru�
bens Carvalho (Têxtil Cyrus),
Marcos

.

Krause, (Construtora
Seria), Emflio M. do Rosário
(Marcatto

-

Ind. de ChapéUS),
Nélson Bar{! (Confecções Dali­

la), Ademir '9cL Stlvª" _JTê�til
Cyrus), João 'Antônio' Pedroso
(Eletromotores Weg), Joã� Gon­
zaga' dos Santos (Motorista) e

Adernar Lotin FrassetÍo (Agen­
te do Sesi).

COPA ITAO DE
BOLA0'

Será encimada neste sába­

do, a. fase de classificação da

COiJa Itaü de Bolão, na chave
que reúne os, représentantes de

Timbó, B�usque" Itajaí e J�ra­
guá do Sul. No último sábado

·

à noite,. em Itajaí, Jaraguá do
Sul ·foi derrotado pela equipe
local,' por uma' diferença de 54

· palitos, nas pistas, do Clube
Vasconceloé Drumond" forman

do com Rainer, Nélson; Amba,
Viro, Kitto, Geraldo· e Arno, en­
quanto aue' os praianos forma�

,
ram com Lira, Fernando, Veris­
simo, Rudi, Tuca e Edimar.

E .na última quinta-feira, dia,

5, à noite, no Baependi, Jara-,
guá do Sul fez freme a Timbó
Üá praticamente classificado)
e" na tEnde deste sábado, em

Brusque, enfrenta o próprio re­

presentante brusquense.
OUTRAS

· I.
PARTICIPAÇÖES
Afora a' Copa Itaú, o "bolão.

jaraguaense participará dias 18,
19 e -20 do corrente" em Join­

viIIe, de um Torneio de Inver­

no promovido pela Sociedade

Floresta, e que' reúne os prin­
cipais clubes da regrao. Por
outro lado, de 27"a 29 do cor­

rente, acontecerá respectiva;
mente ern Porto Alegre e Ca-

.

noas; o Campeonato, Nacional
de Bo!ão onde, jaragl!aenses
integrarão.o selecionado do

'Estado, já que, quando dO' re-
,

cente Campeonato Esládual,
ocorrido em Blumenau, foram

convo�ados, daqui, Kitto, .Rose
Werch, Florina a Emendoerfer
e Edi 'Wlele. Pode que haja
corte d'alguns bolonistas.

'sidade de dotar nosso Municí­

pio com tal obra, compatí�el .

com o nosso desenvolvimento,
·

especialmente no que �iz r�s- .

peito as atividades esportivas.
f
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Uma grande' partida de
Para conseguir o título do II futebol de salão está r,e,..

Torneio Regional' de Futebol / servada para Ia noite des­
Suíço, Jaraguá do Sul goleou' te sábado, início 20 horas,
ß.j,0 NegiinllO por 5 a .1, derro- na sede do Grêmio- Es':
tou a Tupy de JOinvilie por 6x4 portlvo Jarlta, junto a Pra-
e ievou de ve�cida São Bento ça d,e Esportes "João Lú-

.

do Sul, por 4 a 1. Foram triun- Cio", entre Jarita '(base da
fos marcantes e· que vieram seleção jaraguaense', a-

cor,?ar a dedicação, e os es- tual Hde'!' do certame cita-
forços de todos, com o titulo. dino e Gm dos sérios can­
da competição. didatos ao título da com-

petição) e Palmeiras, (cam
\

peão . blumenauense d'a
tempor.ada de f980). 'Ca­
so' ocorra chuv;a. durante
o dia, que impo,slSibilite' a
utilizaçffi,o da cancha, que
é descoberta, o. préiio se­

rá transferido 'para. o- Gi­
nasio de Esportes Horst
Verch, da AAI3B.

"O projeto também autoriza
o Executivo a firmar convên,io
com, a entidade, mencionada

. ,

definindo as responsabilidades
e outras tarefas; no que ser4
dado ênfase espêcial que' a

mesma colcque à disposição
da :mlinicip�lidade tais instala­
ções quando de pl10gramações
oficiais. O crçamentc das ar­

quibancada.!! está determinado'
em CrS 3.616.400,00, sendo que
a importância resfânte,' ou se­

fa, Cr$ 383.600,00, será aplica­
da nas grades de proteção. e
cabines de imprensa: para que
a mesma seja uma, das mais

práticas 9 modernas. Outros­
sim, a construção estará a cár-
90 da empresa C'assol S.A. In­
dústria' e Comércio, 'com sede
na cidaCle de !?ão José, neste

Estado, trafando-se de org.ani-
.

zação de longa I e traélicional
experiência ne�a area'.

CICLISMO
O Sesi de Jaraguá do' Sul,

esteve representada dias 24 e

25 de maio, na Prova CicHsti­
ca Superintendente Osvaldo' P.
Nunes, com quatro ciclistas,

on�e Orlando Moreira, da Weg,
· na çategorla_ espeçial, obteve
a sexta colpcação, Alcides
K'ill'<owski ,,(Weg), . Wilson
Weiter (Jarita) e MOacir S�h­
mitz (Marisol) integraram a e-

quipe jaraguaense.

ESTRElLA CONFIANTE
PENSÁ NO BI

f •

f

Com umá boa arbitragem de
João Nunes, o Maninho, numa

tambem movimentaCfa partida,
Jair e Rose 'encarregaram-se
dos gols estrelados, que ror-'
mou da seguinte maneira: Os­

mair; Rose, "domar, Bugrinho
'e' Mário; Eraldo (Jairton�, Moa­
cir e Maneca; Jair, Manoel e
OJírió. 'Na outra partida da ,ro­

da�a, em Joinville, Tup,y e 25
de Agosto empataram sem a­

bertura. de contagem.
A 5a. e última rodada do pri­

meiro turno prevê para este do­

mingo, dia 08, Cruzeiro �s Es.

trel!a e Seleto vs Tupy; duas

partidas l:heias de atrativos es�
peciais. '

Futsal:
.

Corupá 'é campeão antecipadO
...

JARITA E PALMEIRAS
PRELIAM EM

ITAPOCUZINHO

Num lapso de apenas quatro
dias, o Varjão/80 _. Troféu
"Gráfica AverÍida", teve desen-
volvida sua npna e décima ro- mt!io-de-semana e· computando
dada, respectivamente, junto o resultado da partida inacaba-
ao Estádio Antônio Ribeiro, na da do

.
dia 11 'de maio entre

Ilha da Figueira, sob a promo- Água Verde. e Vila 'Lenzi, a'
.

ção e coordenação/dó Esporte classificação era a seguinte:
Clube Figueirense. No último 1.0) Figueirense e Noroeste'
domingo. num clima de muita com 7; 20.) Rio ' Molha, Ferro-

\

t(anq�ilidade tanto no setor ,so, P,osto Moser, Vila lenzi e

técnico como no disciplinar, 2 V. Nova, 6,; 8.°) Água Verde cl
partidas houveram no períoio
matina.! em vista da (jecisão à

tard�, da Taça de' Ouro en'tre
Flamengo.3 a 2 Ati. Mineiro:.
No primeiro encon�ro, o Posto' "FIGUEIRA"" EM RODEIO

Moser, confirmando sua böa fa-
se, faturou aos Veteranos pela

-

Como ar rodada (10a.) de a-

contagem I'I')rn�ma e, se�uida- manhã foi �ntecipada para Sa.
mente, o Vila Le'nzi deu passo feira, neste domingo não have-
decisivo à sua classificação, rá atividades esportivas no Es-
derrotando o atual lanterna do tádio Antônio Ri,beiro, e sim,
Campeonato (Simpas), por 3x1. 'agora, �somente dia 15. E apro-
CO�Plementando a rodada; no veitando a. folga, o Figueirense
penado vespertino, o Noroes- excursiona amanIiã, em lotação
te 'fez 1 a O sobre o Água Ver- especial, para a cldade de Ro-

'

de, de Jacu-Açu. deio, para tomar parte nas co­

memorações de inauguração do

novo Estádio da Soco Esportiva

Tricàmpeão do Campeonato � •. _

Reg,ional da Primeira Divisão
. \ .

de Amadores da Liga Jaragua�
ense de Futebol e Campeão do
Torneio Norte Catarinense na

temporada passada e, -além de

tudo, a melhor equipe amado­
ra do futebol amador do munl-

cpio, o Estrella de Nereu Ra-
m,os pensa seriamente. na· con­

quista do IV Tornei� lrorle Ca­
tarinense do ,MeDol> 'Mésmo
te ..,d" um' inicio ruim, como 10i
a derrota, em casa, na estréia,
para o 25 de Agosto, ai equipe
estrelada Qbteve excelente em­

pate em'Joinville frente a Tupy
e, no domingo passado, pela
quarta ,rodada do primeiro tur­

no, alcançou sua primeira· vi-
·

tória nesse certame, derrotan­
do ao Seleto por 2 J1 1, aumen�
tando as pretensões 'de bisar o
título anterior.

Furando todos os prognósti­
cos quando do imc'io do cam- \

peonato, a Seleção Cle futebol
de salão da Comissão Muni-

I cipal de Esportes de Corupá,
confirmou 'as afirmafivas da im­
prensa e. conquistou com bri­
lhantismo o título do Campeo­
nato entre sel'eções da CME de
Jaraguá do Sul, alijando o se­

lecíonado da cidade promotora
antes apontado 'cçmo franco
favbritb.

Oorupá chegou ao título
quando', ,segunda-feira, derrotou
a: Schroeder por 6 a 2, através
gols' anotados por fI(Iafra, Wal­
mor, Jurandir (2) e Zizo (2),
descontando Oswin (2).' Ás E­

quipes: CORUPÁ --- Carlos,
Mafra, Walmor, Mário, Jurandlr,
Celso

.

e' Zizo. SCHROEDER ,­
,O:;waldo, Walmir, Oswin, AIi­
berto, Dflson, Milton e Romeu.
Alcides Bachmánn foi o' árbi­
tro, com o auxílio de Eduardo'
Schmidt. Jaraquá e Schroeder,
na 2a., disputam o 20. lugar.

EMPATE COM A "TIGRE"
Jogando no Último sábado',

à noite, no _Gin�sio de Espor­
tes, a: Seleção de Jaraguá em-

o Jarita, Hd1er do callJ-:­
peonato adulto e líde,r
também do campe101nato
infanti.l, jogou também 4a.
feira à no·ite contra a Me�
talÇlrgfca Duque, de Join­
ville, na sua cancha.

'

FUTSAL NA
. A.A. KOHLBACH

Foi desenvolvida sába-
.

, do e domingo,
.

respecti­
vamente, a quinta e sexta
rodada do TorneiiÔ Interno
de Futebol de Salão da
AS'sociação Atlética Kohl­
bách, apresentando estes
res:ultados: 5:a. rodada -

D�pto. Técnico 3x5 Rota­
res, Depto,. Pessoal 1 x3
Motobombas, . Tornearia

. Tampas, Ox9 Enrolamento
Geradon�s 'e Expedijção
2x4 Bobinamento "A"; 6a.
rodada - Ferramentari,a
·9x4 . Geradores, Escritório
5x1 :Montagem' Motores,
Contabilidade Ox3 Fundi-.
ção e Torneiaria Carcaça
1x2 Bobinamento· "B".

As próximas I radiadas:
sábado (hoje) - Fundi­
ção x Oepto.' Pessoal,
Bobinamento "B" X Oepto.
Técnico" Contabilida,de X

Motobombas e Tarn. Car­
caça X Rotares. Amanhã,
,jogam a partir das, 8 ho­
lias, Montagein Mofares X

Tarn. Tampas, Gerado/res
X Expedição, Escritório X

Enr. Gerad'ore,s e .f..erra­
mentaria x Biobinam'ento
"A" .

pateu a 2 tentos com a SER Ti­

gre;' de Joinville. Marcaram Na-
9'91 e Alceu, e, Walmir e Pedro
Paulo para a "Tig,re'�. Formaram
a equipe 10caJ Roeder, Tatí,
Nagel, Se.rginho, Ismar, Alceu
e Zéca Papp 'e, pela equipe
joinvilense atuaram Waldemar,
,Walmir, Romeu, José Oarlos,
'Pedro Paulc, Nivaldo, e

. Slbal­
do.

· da Jarlta venceu' com facilida­

de a' equipe da Oereallsta Ür­
bano,' pelo escore' de 4 a 1.

Na cateqoria ,adulto, sexta ro­

dada, Cerealista Urbano Ox1 '

Jarita Unlbanco 1x2 Arweg e

Ma:ris�1 3x2 'Kohlbach. Ontem à

noite jogaram Cerealista Urba­

no x Arweg (infantil), Unibanco

.x Besc, Arweg x Cyru's e Ce­

realista Urbano x Marisol. Foi

muito diminuto o' número de

público nessas rodadas, repre-
·

sentando um fracasso financei­
ro.

"CORTES" NOS
CONVOCADOS

No próximo dla 13 de junho,
sexta-feira vindoura, acontece­

rá a penúltima rodada do- pri­
meiro' .turno do Campeonato
Adulto e, também, o' penúltimo
jogo da terceira rodada do Cam

peonato Infantil, junto ao Giná­

sio de Esportes Artur Müller. O

proqrarna de jogos prevê às

19 horas - Arweg vs Unibanco

(infantil), 19h45min _' Kohl­

bach vs untbanco, 20h45min -

Jarita vs Cyrus e, às 21h45min
..;. Besc vs Arweg.

f

Em vista de uma sene de

fatores, a Comissão Técnica
da Seleção de Futebol de Sa­
lão houve por .bern dispensar
cinco .convccados à seleção,
sendo Alcir Pradl, c'láudio Nar-

-

loch, Davi Correia, Luis Alber­
to Oechsler e Valdentr Peres.

Agora, a CT tem a sua disposi­
ção 15 elementos, com os

. quals trabalhará visando os Jo­

gas Abertos.

· PRÓXIMA' RODADA

CAMP. PROSSEGUE

Na sexta-tetra, dia 30, pela
I .

segunda rodada do Campeona-
to Infantir da Liga Jaraguaense

.

de Futebol de Salão, a equipe

Aviso aos í\cioni�tas
Co�unicamos aos Srs. acionistas que a partir de 09.06.80, o a­

tendimento serã realizado pela Divisão de ServIços de Acionis­

tas do Banco t.ar Brasileiro S.A., nos locais de atendimento

(item 2.6), concomitante a entrega' de 'ações subscritas, como,

segud: I

1. ENTREGA DE AÇÖES SUBSCRIT�S

Estaremos processando a entrega de certifi.cados das ações
subscritas referente ao Aumento de ,Capital de Cr$ : .••....

,

7�.537.600,2d para Cr$ 116.737.600,24 proposto pela AGE de

17.12.79 e aprovado pela AGE de 24.03.80.

2. SUBSTITUiÇÃO DE TITULOS MÚLTIPLOS
/

2.1 Tendo em vista que os serviços de acionistas passarão
a ser efetuados através do Banco .Lar. Brasileiro S.A., o

que requer uma padronização dos titulos, faremos subs­

tituir todos os que estão atualmente em' circulação, por

novos certificados.
\ ., . i

.

2.2' Estes novos certificados não cOlilterão cupons, mas sim,
um quadro bom indicações r�ferentes ao "E3Itado dos

Direitos'!, isto é, o último dividendo .recebido, última bo-
. riificação recebida' e. última subscrição que a sociedade

realizou, a saber: DIVIDENDO-DOO, BONIFICAÇÃO-OOO,
SUBSCRIÇÃO-001 e serão ,considerados "ex-direitos"

com referência a todos os béneficios já distriburdos.
2.3 Os aci<;mistas possuidores de "ações' nominativas" re­

ceberão em substituição aos atuais titulos, um, documen­

to "Aviso aos Acionistas" que demonstrará a quantidade
� dE1 ações possuidas conforme registro feito 0'0 livro de

Registro de A,ções Nominativas qua a empresa mantém
em obediência a vigente legislação.

.

2.4 Fica estipulado o prazo de sessenta dias, a partir da pu­

bncação deste aviso, para a vaUdad.e dos antigos Utulos

após o que os mesmos não mais terão valor para fins de

negociação, devendo forçosamente ser substiturdos.
2 ..9 Tod:>s os acionistas detentores de ações "ao portador",

deverão preE;lncher forn:lUlárjo próprio fornecido n�s 10-

c�is de atendimento (item 2.6) onde relacio�arão, em or­

dern numérica crescente, os seus titulos antigos, conten­
do os cupons da nrs. e' seguintes, entregando-os contra

recibo que se-rá fornecido no ato. o

,
2.6 LOCAI� DE ,ATENDIMENTO ,

.
.

. Os acionistas serão atendidos de 2a. a 6a. feira, "dàs 1U
.

,às 16h30min nas seguintes agências do Banco' Lar Bra-
sileiro S.A.:
S. Paulo (SP) - Rua Genebra, 164
Sto. André (SP) -:- Rúa Gertrudes de Lima, 145
S. B. do Campo (SP) -:- f.v. Mal. Deodoro, 900
S. Caet. �o Sul (SP) - Rua Manoel Coelho, 540
Campinas (SP) - Av. Fr'àncisclj> Glicério ,1135
Jundiar (SP) - Rua Barão de Jundiar, 1040
Santos (SP) - praçà da Independência 21

,

'R. de Janeiro (RJ) .
__; Bua do Ouvidor, 104-A

B. Horizonte (MG) - Roa Esprrito Santo, 900
P. Alegre (RS) ••.. - Rua dos Andradas, 111 slloja
Curitiba. (PR) :..... - Av. Mal. Deodoro, 245
Salvador (BA) ...•. - AV. Esfados Unidos, 50
Vitória (ES) •...•. -:- Av. Gov. Bley, 137/145
Recife (PE) .. ;.... - Praça da Independência, 29
Fortaleza (CE) •... - Rua Barão do R. Branco, 1189
Belém (PA) ..•.••. - Av. 15 de Novembro 317
Manaus (AM) .: .. -. - Av. 7 de Setembro 806
Brasflia (DF) •..•.. -:- Conj. Comerciai - 'Hotel' Nacio­

nal - b>jas 26, 42 e 43
2.7 E, na sede da empresa, à Rua Bernardo Dornbusch, rir.

740, de 2a. a 6a. feira no horário comerciai.

"
Jaraguá do Sul, 29 de maio de 1980

PEDRO DONIfoU
Presidente do Conselho de Administração

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



FOCALIZANDO
- Dentro dos próximos dias, deverá entrar em ope-­

ra�ão a repetidora do Canal 6, de Curitiba, da 'Rede Ban­
delrantss de Televisão, sanados imprevistos técnicos e ou­

tro� q�e. cu�minara:m numa grande .ceteuma. Por outro lado,
a mu",clpa"da�e proibiu, apresentando razões, a subida de
populares e curiosos ao Morro da Antena, 'até que os tra-

c

balhos tel
.

es eram conclufdos e, agora, começam a ser trans-
portadas para o 'local, executados os devidos reparos as
novast·

'

erres, com altura de 18 rnetros, conforme informou
o Chefe do Executivo Municipal.

'

,- A Direção, a Associação de Pais e Professores e o

Ce�tro Cívico Escolar "CeI. Jourd�n", do Cofégi'o São Lu'is,
eslao organizando festa junina para o próxim.o dia 14 no

.

pátio �o próprio, estabelecimento, com Inicio às '17 h�ras.
H�vera na oportunidade as atrações próprias Cla ocasião, '

como quentão, pinhão, plpóca amendoim espet'lnho, '" en-
tre outras, bem como, igualmente, desfile Oe calTõçás e
trole a ser organizado pelo Centro Cívico E como/ at

-'
,

. .

•. raçao
a parte, pela prlmeJrlt vez vai haver em Jà,raguä do Sul

.

uma "fogueira ecológica.", Já em pre";"rativos.
'

- Foi realizado em Jaraguá do Sul, dias 31 e 1.0 do

corrent�, o VII Concílio Distrital do Distrito Eclesiásticci de
Jaragua �o �Ul; cuja abertura deu-se no sábado,' às 14 ho­
ras. O ?Istrrto 'abrange as paróquias des municfpios de

Guar�mrrrm, Corupá, São Bento do Sul, Rio Negrinho e Ja­

ragu� ': conta com oito pastores' da Igreja Evangélica de
Confissão Luterana no Brasil. .

"

- A Associação Comercial, ha pesquisa realizada pe­
I� �9a. �cre opt!)U pela implantação do segunao, gra� pro­

fISSlonah�a�t� .
em, Nova Brasília e Vila Baependi e apontou

c��o. �rlorltârlos ao município, os cursos- de auxiliar de es-
crltorlo e auxiliar de 'técnico/mecânico,;-

,

- Dos mals felizes o Concur�o Pintura Infant'!
Menegotti Veiculos realizou e que teve mals de iO�' i��a�
Ihos� alcançando seus objetivos. Através de triagem feita
pelas Professoras Ilka Schmidt e 1iIr·arisa K f'

.

r
au mann espe-

c�a I�tas no setor, adotando critérios próprios, u�a' comls­
sao julgadora formada pelas próprias alem d
tante d f

,os represen-
,

. s os ve culos de comunicação social da cldade f
rnada por Jairo de Barros (Rádio Jaraguá) Fiá' J

.'
or­

n ("
' VIO ose Brug­

�gO reporter e redator do Correio do Povo) e Gerardo Jö-
- se (Gazeta), escolheu os cinco memores ma's I'

.

. "
cu InOS e fe-

mininos, que, conforme o 'clrnunciado, , sábado b"�
seus prêmios junto a Revenda A criativid'ad 'd re�e. eram .

Pelos t b Ih
\ "

I
e a petIzada

ra a os observados, foi excerente.
"

,'_ Esclarece aDeleg
.

a
"

aCla li Receita l7ederaf em, Join-
ville que se. encontram' abertas, na sua, Seção de iüJ ... -

tração as
.' . -

mmlS-
,

'. Jnscrlç�es para c:i Concurso de Ffscal de Tributos
FederaiS - vencimentos iniciais de Cr$ 60 mH' •

,

ment . h' .

" . I aproxlmada-
.

e - no orarlo das,9 às 17 horas com da�-'-":i,, ' ua· ue en-
cerramento no dia 19 de junho. Inscrições podem, ser fei��
tas em JOinville, Blumenau, FlorianópO!is e· Joaçaba.

- Segundo o gerente geral dca Caixa Econômioa Fede­
ral e,m Santa Catarina, Sigfrido Francisco

é

Carlos Glardino
Gr�zlano, quando de s�a visita, semana passada em Jara­

§� do Sul, a CEF detêm entre 60 e 70% dos depósitos e'

pou9ança nacio�al e além do que, sqlta em' um dia, apenas
valores monetárros (dinheiro) que os bancos privados: jun­
tos, soltam em um mês.

...:... A III Gincana Cultural ,"Irmão Leão�Magno" (nome
dado em função à- passagem dos 81 anos do homenageaiJo
dos quais, 56 dedicados à vida religioSa Marista) promo­
vida. pelo Centro Cívico do Colégio Säo Luís e realizada
,dias 16 e 17/05, os resultados somente agora nos chegam
às mãos. Pela ordem de colocação, as equipes: Equi· PX,
Skulaxo, Stones, Billy-Bode, Equibomba-02, êkipek'â, AC-1�
Equácidos, . Tramp, Kapus II, Ekipuxa, Tumba, Popeye, Pop
e As Cruzadas.

'

I - Preo·cupada com os sérios problemas que o comér­

cio, 'principalmente, vem enfrentando, a Associ�ção Comer­

ciai expediu, após debater a questão, otrcio-circular à to­
das as instituições bancárias. de Jaraguá do Sul; Mâss'a.ran­
duba, Corupá e Guaramirim, solicitahdo maior rigidez e ado­

ção de outros critérios qu�ndo da abertura de .contas, te'n­
do em vista o voIume de cheques que sAo devolvidos, por
não possuírem fundos suficientes.

- Extrair, absorver e fixar tecnologia, trinôrhio. impres­
cindível a um. autêntico desenvolvimento industri'al. Isso é
o que abre o convite que a Eletromotores Weg

�

S',A. nos

faz chegar às mãos, para inauguração no proximo dia 13
.

de .junho, sexta-feira, �8 16 horas, do Centro TecnolÓgica
WEG, 'junto ao Parque Fabril Weg I., "

..:::... O Secretário Nereu Guidi, da Casa Civil informou

que -o' Conselho Naciona'l do Petróleo autoriz�u 'os postos
de serviço a promoverem ii venda de derivados de petró­
leo, inclusive gasolina, no sábado, cjia 14 de junho de 1980,
no período das 6 às 19 horas, em todo o território nacio­
nal. Disse também Nereu Guidi que a autorização consta

da Portaria n. 277, assfnada pelo Gen. Oziel Almeida Cos­
ta, Presidente do CNP, e resultou da necessidade (de se a­

poiar- a campanha nacional de vacinação em màss'a" condu­

zida pelo Ministério da Saúde, para comb�er EI poliomie­
lite.

- O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da

Construção e do MobiliárIo de Jaragu'á do Sul, tem assem­
bléia extraordinária, dia 15, às 9 horas em sua sede, quan­
do será delegado poderes à diretoria negociar com o Sin­
dicato Patronal respectivo e empresas nãó representadas
por aquele sindicato, reajustamento salarial e outras vanta­

gens à categori� e, também, outro item Importa�te diz' res-
peito a instauração do dissíduo coletivo caso as empre
sas e/ou sindicato patronal, se recusarem às negociações.'

Poluíção amblental destacada
. ) ,

Na sessão que marcou

o lníclo do período ordi­
nário deste mês de junho',

,_

da Câmara de, Vereado­
res, deram entrada dois

projetos-de-lei, que bene­
ficiam os dois mais tradi­
cionais clubes do municí­

pio, no terreno esportivo.
Um deles, solicita permis-

são para a concessão de Campeonato Estadual/80,
auxílio financeiro ao CA tendo em vista os pe·sa-
Baependi, no vetor-de e-s dos encargos financeiros
4 milhões, para constru- que tem para manter 'o,
ção de arqulbancada ém plantei erri atividades (leia
concreto armado, cujo ,detalhes na pág. esportí-

.

obj:etivo principal apresen va).
tado foi o da realização

'

dos J'ogos Abertos, oca- POLUiÇÃO
slão em que terá demasia- Vivendo a semana do

da serventia para as vá- meic-amblente, o edil Re-
rias solenidades. O oütro' ginaldo Schiochet fez

proleto-de-lel, prevê aber- menção a irregularidade
tura de crédito especial do meio-ambiente e a bru-

de Cr$ 200 mil, com o fito talidade como é tratado,
de subvencionar Ci) G.E. denunclando o município.
Juventus nas disputas do possuir o seu "Vulcão S.

na CV,
Helena, e:tilizado", que é

.a queima de Ilxo a céu a­

berto (resinas, pneus e

subsääncias análogas),
, junto ao lixeiro municipal.
Isso segundo o denun­

ciante, tem afetado balr-
"

ros populosos como Jara-

. guá-Esquerdo, Vila lenzi
e Nova BrasHia, que sen­

tem o odor fétido causá­

do pela inalação dos ga­
ses que de lá provêem. \E
por isso solicitou a des­

locação da lixeira 'ou que
se dê outra destinação
aos dejetos.

Dorval
'presidirá

Marcatto
O Cejas'

, 'Ó,

em

11.10 Tesoureiro - Bruno

Breithaupt e 2.° Tesou­
reiro - Waldir Octávio
Rubin'i. Ao aceitar o car­

glOl, embora relutante,
Dorval disse nunca ter

.se furtado em colaborar
com a coTetivídade a' se

mais não tem feito ,é de­
vida a falta deternpo e

de condições. Ao final,
solicitou a efetiva cola­
boração .c;t1el todos, mar­
cando reunião para a úl­
tima 481. feira, para uma

tomada de posição com

respeito ao empreendi­
mento que se pretende
consfruir.

.

/

Marisol 'S.A.
Indústria do Vestuário

Aviso,aos Acionistas

De forma unamrne, o de 907,04m2, âos quais
nome do industrial Der- 495,03m2 térreo e .....

val Marcatto, presidente 412,01 m2 superior, con­
do Sindicafoo das Indús- torrne o projeto apre­
trias do Vestuário, foi sentado.
reterendado à presidên-

, ela' do Centro Empresa- C('Im três anos de

rial de Jaraquá do Sul mandato a diretorla do

(CEJAS), em reunião 0- Centro Emp-resarial tem,
corrida no lníciiO, da se- além de Dorval Marcat­

mana, quando também 1Xl1 na presidência, os

os demais cargosl foram sielguin�es empresários
'preenchidos pelos pre-

. 'a 61Qmpô-.IIt.�: t.o Vice­

skíentes das entidades -Presidente·- Rodolfo

que subscrevem o capl- Hufenuessler, 2.° Vice­

tal social do empreendi- -Presldente - Eggon J.

mente, que terá breve o da Silva, 1.° Secretário

lnlclo de .sua edifica- - Waldemar Behling
ção, na Getúlio Vargas, (CDl), 2.° Secrefâr'fo ,­
numa área clenstrufda Henrique Reis Bergan,

ASEI ' visita WEG
"joint-venture" com a

Weg naturalmente estão
previstos também a pes­
quisa e investimentos com

vistas a fabricação de no­

vos produtos. que irão. a­

branger outros segmen­
tos. Assim como já ante­
riormente frisei, temos
feito investimentos (no a­

no passado) na ASEA E­
létrica como também fa-

_..remos pesquisas para di­
versificação de produtos.
,Curt salientou que em

princípio estes novos pro­
(dutos abrangerão o mer­

cado brasileiro e eventu­
almente n/o futuno. "pode­
-se pensar em ,atingir os

mercados fora".

,', Jaraguá
poderia, açonselhar ou su­

gerir como dimi'nuir estes
choques de opiniões?

R. - Basicamente é bem
natural que tanto empre­
gador como empregado
tenhafll suas tendências
naturais de de,fend'er a

sua parte. Mas creio que
8J divergência ent_re capi­
tal e trabalho é algo que
está no século pMsado e

não faz parte deste nosso

século, e acredito since­

ramente que haverá um

processo de eliminação
destas divelrgências, por­
que' o percentual de di­

vergências já é bem me­

nor do que o percentual
de acertos entre os dois.

Está próximo da,. diálogo.
Porque' uma indústria que
deme'nstra ser seria de

boa vontade e não vê so- ,

mente a si própria, mas

uma comunidade abran­

gendo um mundo maior,
atinge- tambem �maiores

objetivos sociais. Curt vê

isto como algo que'está
se cencretizando em nos­

sos dias.

Encontram-se a disposição .dos senhores a­

-Cionistas na sede social da empresa' à rua Ber­

nardo Dornbusch n.? 740, na cid'ade de Jaraguá ,

do Sul (SC), os documentos de que trata o Art.
133 da lei 6.404/76.

. I

Jaraguá do Sul, 29 de maio de 1980

� .

PEDRO DONINI
, Pr·esidente do Cons. (te Administração

.AUREA MULLER GRUBBA
Tabeliã e Oficial do 'Registro de

Protestos
- EDITAL

P. - No Brasil, a ASEA

assocía-se, em forma de
"joint-venture", com um

grupo brasileiro, a Weg,
em condições 'minoritá­
rias de p,prticipação de
capital.' Este procedimen­
to é o adotado, como li­
nha politica da ASE! em
todos os paises' que a

ASEA
.

mantém filiais com

terceiros?
R. - A en']Presa ou gru-'

po ASEA tem diversas,
formas de atuação. Uma
vez, tendo nome em di­
versaß paises e sua pró­
pria empresa, 'sem joint­
-ventures, por outra tem
joint-ventures onde tem
participação de capital
majoritário ou capital i�.
gualitário (50% e 50%)
ou capital minoritiário;
Mas a essêncfa ou idéia'
essencial é a de que a .

associação se dê em fun­
ção de saber com quem
se asseda. Sabemos que
terão um futum, sabem
quem terão um trabalho
bem feito. Esta é a essên­
cia da política de "joint-
-venture".

.

P. - Como a ASEA vê a

transferência dé tecnolo­
gia para outros países,
sabendo-se que o seu in­
gresso no Brasil, foi con­
dicironado, 'no caso da·
Weg, -em 'p�lrticipar mino­

. ritariamente nos investi­
mentos?

R. - A base' é a de que
a ASEA preste serviços
aos clientes de diferen­
tes países ...e como a con­

dição no Brasil é qUe a

participação seja com ca­

pital minoritário, logica­
mente a ASEA tem que
se acomódar a esta si­
tuação para p'ode'r pres.­
tar estes serviços aos oli­
entes e é porisso que não
rvê nenhum inconveniente
com a participação mino-

.

ritária porque está calca­
: da, bas'ead:a na idéia fun-

'

damental da própria em­

presa.

p, - Nós sabemos que
em vários países do mun­

do as relações entre' em­
d;o, tensões sociais exis­
tem e estão estremecen­
pregadores. O Sr. Curt,
como dirigente de um ór­
gão que controla e nego­
cia o interesses dos in­
dustriais na Suécia, como

. p.. - Como ve a remessa

de' lucro e a realidade
camtiial' brasileira?

R. '7 Não acredito que
seja, per, exemplo, com­
pletamente eliminada a

possibilidade ·de remessa

ao exterior, porque qual�
quer empre,sa externa que
fizer, investimentos, que
transferir tee;ne,logia para
cá, ela .ta!mbém o faz em

beneficio do próprio país.
logicamente,' se há uma

proteção interna contm
os 'abusos e os excessos

destas transferências, is­
to é bem normal e é claro
que o país tenha que to­
mar estas

.

atitudes. Não
acredito que isto possa se

interromper completamen
te ou se eliminar comple­
tamente esta possibilida­
de.

.

Pelo presente edital de citação pedimos aos

senhores abaixo relacionados que compareçam
I

em nosso cartörto para tratarem de assuntos de
seus interesses:

Eggon Kock, Estrada Banana! do Sul, Gua­
ramirim. Esquadrias Metállcas Klaser Ltda., Rua
Bernardo Dornbusch, 130, nesta. Frlqorlficc e

Granja Dalplaz Uda., Rua Rio Alma, neste. Lino

Dalplaz, Rua Ernesto Lessrnann, s.n.", 'nesta. Man­
fredo Fuck, Av. Getúlio Vargas, 670, nesta,

Adalzira Piazera de Azevedo
Oficial Mai'or

Presidente do Grupo
O mais alto. dirigente

do, Grupo ASEA, Sr. Curt '

Nicolin, esteve vi,s;itando
a EI:etromotores Weg S.A.
nesta segunda-feira. Na
oportunidade, manteve
reunião com a dire'toria,
da Empresa, após visitar,
os parques fabris. O em­

presário sueoo é uma das
personalidades do mundo
empresarial de mai'er des­
taque na SlÍéc>ia, s'ede do
Grupo ASEA.

As 15 horas, concedeu
entrevista coletiva à im­

pre;nsa, ocasião em que
fez importantes esclare­
cim.entos quanto à asso­

ciação com a Weg, atra­
/vés das duas "joint-ven-
tures", We,g/Aseá Indus­
trial Uda. e Weg Máqui-'
nas S.A. O entrevistado é,
além de dirigente de vá­
rias empresas ,espalha­
das pelo mundei, Présiden
te dia SAS (Scandinavian
Airlines System), bem éo­
mo PreSIdente da STAl­
-lA\7AL, qUe fabrica tur­
binas a vapor e a gás pa­
ra centrais elétricas, in­
,dústrias e navíos.
,

Na Suécia, é um dOIS \

empresários de maior e­
vidência, face ao comple­
xo industrial e comercial
que dirige. Além disso, é
o Presidlente do pedero­
so Cànselho de Emprega­
do�es Suécos, órgão que
controla e negocia as, re­

lações entre empregado's
e empregado,re�.

. Eis a entrevi,s,t8/ conce­
dida' pelo dirigente do
Grupo ASEA, .com (pre­
sença do Sr.' Eggon João
dia Silva, Pne's.idente do
Grupo Weg:

'

P. - Qual a finalidade­
da presença do Sr. Curt
em Jaraguá?

R. - Como recentemen­
te 'a ASEA entrou e,m "jo­
,int-venture" oom a WEG ,

e
.

oe'rno não tive pessoal­
mente a oportun,idade de

faZie·r uma visTta ao par­
ceiro aqui no Brasil, mui­
to embora já tenha en­

contrado pessoalmente o

mas não ,alqui
I

nie! Brasil,
,Sr. Eggon João da Silva,
eu estava muito : ansioso
par conhecer mai,sl die
perto a empresa com

quem fizemos a "joint­
-ventu re".

P. - A ASEA pretende a­

tivar outros segmentos in­
dustriais no Brasil ou da­
rá prioridade nos seus
investimentos mais recen­

tes, a exempio da "jo'int­
-venture" com a Weg?

R. - Pela associação ou

Curso
,

.

(CJI)

"

JaraguaenSe
'

'. de
-' duracão: de' 1

InglêS
I

ano

P. - Quais as perspecti­
vas de investimentós para
os próximos anos previs­
tos pel,o Grupo ASEA es­

pecificamente no Brasil?
.

R. - Como ,8/ economi�
brasileira está em ascen­
são e essencialmente· no

'

mercado está em evolu­
ção o fator de indústrias
geradores c;fe força, cemo
exemplo, o grande', em-

,preendimento, Itaipu, a
ASEA faz questão ou in­
veste no Brasil, tanto co­
mo par:a suprir peças e
el,ementos para estas em­

presas, bem como pela
sua, própria ASEA elétri­
ca, empresa no Brasil, na
qual tem feite. investi'men­
tos de relativo vulto no
ano passaldio e pretendem
incrementar estes investi­
mentos e também atra­
vés da 'ja int-Vlenture' com
a Weg pretepdem invre­
mentar a participação no
mercado dentro desta e­

conomia crescente, que o

Brasil está demonstr,an�'
do.

. '

, NOVO SISTEMA DE APRENDIZADO PELO MÉTODO AUDIO-ORAL.
CURSO DE INGl�S-CONVERSAÇÃO COM DURAÇAO DE UM ANO, MINISTRADO POR PROFESSOR COM'
ESTAGIO DE SEIS ANOS NOS ESTADOS UNIDOS. GRUPOS REDUZIDOS PARA JOVENS E ADULTOS,

EM D'IVERSOS HORARIOS., (

,

AGORA EM NOVO LOCAL, DEFINITIVO: INSCRiÇõES, INFORMAÇõES E AULAS JUNTO AO EDIF: MINER,
Sala 21 -. Jaraguâ do Sul - Santa Catarina. '

"
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